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Aveiro na berlinda

Aveiro está hoje de oratorio.

São os derradeiros momentos de

vida pelos condemnados ou nioribun-

dos consagrados á oração final.

A existencia independente da nos-

sa terra, como as d'aquelles de_ quem

os ultimos instantes se aprommam,

julgada no tribunal supremo do mi-

nisterio do reino, e sanccionada, como

sentença de morte, pela vontade firme

do montanha, está por um trtz.

Vae commetter-se o arbítrio da

extincção de mais concelhos. Vito ap.

parecer, finalmente, o_decreto_ liberti-

cida que o despotisnio imprimiu, com

mão covarde, nos destinos da nossa

velha autonomia.

Esmagando os direitos de seculos

respeitados, manchando de lama dt-

gnidnde do poder, os corvos da_situa

ção preparam-se até para ir :nais lon-

ge, cegos de colera contra o povo,

que lhes lançou a exconnnnnhão, res-

tabelecendo assim o imperio do abso-

lutismo, cavando a morte do paiz com

o menosprezo da honra nacional.

E' impossivel descer mais. Temos

vindo, de baldão em baldâo, arremes-

sados do alto do poder pela lama das

maiores humilhações, até ao abysmo

   

' do descredito a que chegámos.

Que virá mais?

Que maiores vergonhas nos pre-

parará a situação anomola que nos

governa?

Preparemo-nos todos para a lucta.

E' mister reagir contra a uzurpaçâo

do poder, que nos tornou escravos da

devassidâo e da orgia que alii impera.

O decreto que ahi vem, altera pro-

fundamente a nossa divisão adminis-

trativa, cerceando-nos os direitose as

regalias dc longos annos estabelecidas.

E' necessario que Aveiro, berço de

heroes e de mnrtyres, responda ao in-

sulto com a coragem das suas ardentes

convicções liberaes e democraticas.

Soldado do dever, democrata leal

de velhas crenças, ao nosso povo cabe

hoje uma alta obrigação de patriotis-

mo, que não renegará.

Comece a lucta aqui. Abra-se o

exemplo ao resto do paiz, e só assim,

creiam-n'o todos, nos sera dado recon-

quistar a paz e a liberdade que os ca-

nibaes do governo nos roubaram.
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A supressão da imprensa

O governo, que se permittio a li-

berdade de estrangular as regalias po-

pulares e com ellas todas _as nobres

aspirações do direito publico, .conce-

ben tambem o plano de Bllprlmll'. a

imprensa, que o estorva e que o m

commoda, levando a toda a parte a

nota dos seus feitos e a revellaçâo das

suas heroicidades liberticidas.

Torna-se-lhe necessario portanto

suprimil-a, a imprensa livre, a im-

prensa justa, a imprensa honesta e sé-

ria, que divulga os seus crimes e amea-

ça os seus dias. E por que não? Nao

suprimio elle o parlamento? Nao su-

' primio elle a. constituição, que era a

lei fundamental do paiz?

Dois traços mais, e a grande, a

nobre instituição da imprensa eXpira-

rá tambem ás mãos dos dictadores,

feitos carrascos, feitos verdugos, feitos

algozes de todos nós.

:Se um cnno sem parlamento foi bom,

um nnno sum imprensa seria cxcollcntcm

Isto dizia o Illustrado ha dias, e

tem razão. N'um paiz por elles con-

quistado, como o nosso, n'um pais

que é patrimonio seu, estrangulada

aliberdadc, extincto o sangue que a

regou, n7um paiz em que governa,o

rei e os ministros cnvergam com or-

gulho a libré dos lacaios de John

Bull, n'um pair. assim, morto para

a lucta que redimc ou para a acçao

que nobilita, de que serve realmente

- a imprensa, que brada no deserto con-

tra os males que não tem cura? Su-

primam isso, sim, e ficarão á vonta-

de. E' já agora o que nos resta.

#
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Gonfissão prévia

O Tempo, que é o orgão_ na impren-

sa do sr. Dias Ferreira, dizia ha dias:

Procadeu-se ante-hontem ã. eleição geral

(lc deputados. ,

O caso offerecc novidade, porque para

muita gente era ponto de as que não teria-

mos mais camaras em Portugal. _

Não sc distingue das camaras anterio-

res, senão em tcr sido mais barata a 6ch-

ção, o em devcrem sor menos custosas as

suas deliberações.

De resto, ha do ser corno as outras.

Ha, de defender os interesses do governo

e sacrificar os do putz. i

E isso não sora justo, mas ó logico c

cobercnte.

Foi o governo quem a elegeu, e 'não lhe

'cai-ia por isso bem atrai'çoar os interesses

do seu omntituinte.
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O sublinhado é nosso.Accentuainos desculpar. E ahi temos mais u'n mcz

bem essas palavras, porque o sr Dias perdido. Tempo precioso, por varios

Ferreira., que as escreveu, é um dos motivos, c especialmente pelo etl'cito

deputados nomeados p3lo governo.

E' elle quem propriamente classifi-

ca de immoral e criminoso o seu futuro

modo de proceder, que decerto é como

o de sempre.

Ao menos n'isto, foi justo e cohe-

rente uma vez na sua Vi'ifl.

+_a_

Festa nacional

Commeimorando o brilhante feito

d'armas dos valorosos Soldados portu-

gueses, na heroica campanha d'Africa,

a camara municipal de Aveiro resol-

veu convidar o povo da nossa terra

para a acompanhar hoje n'uma sauda-

ção ao brioso regimento de cavallaria

10, aquartellado n'esta cidade.

No regresso elfoctuar-se-ha na salla

nobre dos Paços do concelho uma ses-

são extraordinaria, commemorntiva do

nobre feito d'armas dos valentes sol-

dados portuguezes, asssignanuo a acta

todos que qu-.ciram assignal-a.

Tocará allli a fanfarra da :Secção

Barboza de ,Magalhães do Asylo Es-

cala Districttalh'e as phylarmoaicas

da cidade percorrerão á noite as ruas,

em marc/tc au /fambeaux, illuminando

os edificios publicos.

Comquanto achemos temporã a fes-

ta, que é festa nacional, associamo-

nos a ella com todo o enthusiasmo do

nosso ardente patriotismo.

A eleição do Esguci 'a

Contests-se a validade do auto da

não eleição de Esgoeira.

Escandalo sabido até no kral de

Sarrazolla, o Gnngunhama protesta e

cáe a fundo,por epistolas, sobrea pre-

sidencia da meza, que se negou a cons-

tituir assembléa com analpliabetos,eque

encarrou os trabalhos eleitoraes ás 11

horas precisas, 00nf0rme a lei,

Barbaridade revoltantei Estorvar

assim por uuna fôrma legal ajusta. a

acção dos aventureiros que espreitam

na sombra a occasião de ferir o inimi-

go que nâo tiveram a coragem de bater

lealmente, a peito descoberto, ó deuses

immortaesl é a maior das atrocidades

conhecidas. E a coisa promette dar de

si, em missiivas que brigam com a

grammatica e com o senso commum,

per Omnia sescula seculorum.

Pois aguiardemos o final, que deve

ser o melhor), e depois conversareuios.

___ _____.____.

AOS NOSSOS fillltltEthilthilllllS

O Corrosão da Noite, orgão chefe do

partido progressista, publica as se-

guintes importantes explicações:

«Consta-nos que alguns dos nossos oor-

religionarios teem estrunhado que, tendo_ os

srs. Motta (ia/mes e Ignacio Franco accoita-

do a sua nomeação dc deputados pelo dis-

tricto do Lisbaoa, violando assim a resolu-

ção partidaria sobre abstenção eleitoral, quo

se não haja por parte da direcção superior

do partido manifestado a desapprovação pu-

blica d'aquellc procedimento.

Sabemos que tal manifestação dc desa-

grado sc niio deu, porque o sr. Motta Go-

mes, desde a ultima eleição geral dc dcpu-

tados, não era considerado nosso correligio-

nario, e quanto ao sr. Franco, somos infor-

mados do que pessoa competoutomonte au-

ctorisada, declarou ao chefe do partido, que

elle accoitou o logar do deputado por nun-

ca. se ter filiado no partido progressista, dc-

claraçõo quo zrsgistamos para todos os effsi-

tos. Em vista do exposto, ó claro que ne-

nhum d'aquelltes cavalheiros pertence ao pur-

tido progressista. s

_+-

fldltTi lili LISBOA

22 nn movnnnao Dn 1895.

Estilo ina forja novos attentados

constituciouzaes.

A começar pela supressão dos con-

celhos nos districtos dc Aveiro c Por-

to, que estão para rebentar, irão os di-

ctadores até ao extermínio completo

dc todas as liberdades, que lhes pezam

ainda as poucas que nos deixaram.

Annnnciam-se coisas pasmosas, de

verdadeiro ataque até a segurança in-

dividual. Omde os governantes preten-

dem chegar, onde o rei e os seus mi-

nistros querem ir, ninguem o sabe.

A roda dos dcsatiuos continua gi-

rando nos seus eixos, e a onda da indi-

gnação publica. vao tambem subindo

gradualmente. Entretanto os desastres

succcdcm-se. No continente, é o que

sabemos. Attcntados de toda a ordem,

verdadeiros e rcpugnantissimos crimes

de toda a especie.

No ultramar corre parelhas o es-

tado das coisas. Nas dcsintelligcucias

travadas entre o governo geral da In-

dia e o countaudantO das forças mili-

tares, o sr. Raphael d'Andrade chegou

u propor ao sr. infante l). Affonso que

assumisse o governo total da provin-

cia,mas que s. n. recusara. Vac porisso

substituir-sc o sr. Raphael Andrade

pelo sr. Ferreira do Amaral n'aqnclle

governo, emquauto o sr. D. Alfonso

 

moral, que é horrivel. E' assim que o

governo procede seinprc. E aturatnol-o,

por mal dos nossos pescados!

- Como satisfação ao governo ita-

liano, diz-se que sáe da presidencia do

conselho o sr. Hintze Ribeiro.

Mas como é então que só o sr. pre-

sidente assume as culpas do acto, se

elias são inteiras de todo o ministerio?

E havemos de proceder sempre as-

sim. Rompimentos com todos sem ne-

cessidade absolutamente nenhuma, pa-

ra afinal cahirmos depois de cócoras

deante d'elles a pedir misericordial

-- Estão já assignados os decretos

sobre a. divisão administrativa d'csse

districto. Nem v. v. imaginam o que

ahi vem. E' uma razia, que altera pri,-

fundameutc tudo o que está.

Nunca se vio descalabro assiml

- Jti hontem se indigitavatn para

ministros em Washington os srs. con-

de de Selir, Cyrillo Machado. Antonio

Alte, conde de Paraty, José Ribeiro da

Cunha c Luiz Virgilio Teixeira.

Se o sr. Dantas for nomeado para

a embaixada em Roma e se o sr. Or-

nellas se dicidir a abandonar o logar

de ministro na. Russia, ficará havendo

tres vagas, a. de Washington, a de Bru- lidade de mar e terra. contingentes da

xellas e a da. Russia em que é de pra- guarnição e da armada, e as tropas que

xe prever empregados da carreira.

- quuanto não fôr provido o ln- ques. O dia de ámauhã será considera-

gar de ministro em Washington, fica do dc grande gala.

gorindo a legação o sr. Tantra, con-

sul em New-York, que já partiu para se-ha tambem uma missa na egreja dos

aquella capital.

._ Alguns influentes do partido essas victor'as que honram as armas

progressista tencionam olfcrecer um portuguems. A missa é mandada dizer

banquete dc 500 talheres ao sr. conso- pelo sr. general Caldeira.

Iheiro José Luciano de Castro. E' esta

uma manifestação, a qnc decerto se marinha. imperial, vem a Lisboa, esta.

associará o partido progressista de dar por conta do seu governo a nossa

todo o paiz. Pois o !ilustrado Já. hon- marinha. de guerra.

tem pedia que se prohibisse tal mani-

festação. Quo cambada de pataratus, estrangeiros a noticia de estar agoni-

estes defensores do governo!

_Tem produzido nas fileiras uma de Portugal em Washington. O sr.

profunda impressão de desagrado, o Thedltll estava para seguir para aqui,

arbítrio do ministro da guerra,que pro- pUl' conselho dos medicos. em Virtude

longa a seu talante o tempo de serviço do seu melindroso estado de saude. Pu-

aos pobreJ militares. Descancem, po- rcce que foi atacado agora d'uma cun-

rém, -que os desatmoa náo riem-au por gestão ccrciuul- '

aqui. O rosario é enorme.

- O governo recebeu esta tarde VG em S. Petersburgo uma grande ker-

o seguinte telegramma:

Goa, 22, ás 3 h. o .'35 minutos.-Como

consequencia das perseguições feitas aos rc-

voltosos por 40 praças de marinhcgcm c

destacamento de infantaria da. expedição o

força indígena combinadas cm Pondá., Que-

rem (?) e Sanquclim o como clfoito das ino-

didas que tomamoa,depozornm ja artnas 139

soldados quo estavam om Namuz Vindo a.-

uompauhada dos dois oliiciacs europeus pri-

sioneiros. Expedição trabalha activamente

para seguir campo c operações no dia 25.- ' D

Governadar geral.

O governo recebeu tambem hoje o

seguinte telegramma:

«Moçambiquc, 22.-As ultimas noticias sclheiro Miguel de Antas, actual mi-

du Zambeztu dào como restabelecida a or- msn-o do Portugal ein Londres.

dom cm toda a extensão dos tcrritorios por-

tcnccntcsá. Companhia dc Moçambique.-

(a) Lança»

S. m. a rainha D. Maria Pia trans ,0, e O 5,.. Alves Correm_

mittiu hontem este telegramma ao sr.

Antonio Ennes:

«Os gloriosos feitos de armas quo os nos- tias e a Mulher da claudio_

sos hcroicos soldados portugnczcs alcança-

ram, são uma gloria para Portugal. Felici-

to-c, como a (Íi'alhardo o :i nossa expedição

por cstus grandes vistorias. Ufaoundo-me em

ser portugucza o mãe dc soldados, uno-mo tribunal do commercio.

ao jubilo nacional c ao reconhecimento que

nós todos temos a cstcs bravos.-(a) ria/acta

Marin Pico.

El-rci propoz ao gaverno a crcação

de uma medalha especial destinada a

galnrdoar todos os soldados e olliciacs

que tenham tunado ou venham a to-

mar parte nu actual campanha da Afri-

ca. O conselho de ministh adoptou a CO¡

proposta d'cl-rei. Segundo consta, na

proxima assignatura regia será firma-

do o respectivo decreto.

- O sr. Ferreira d'Almcida teve

hoje uma conferencia com o sr, João

Franco, quo sempre conseguiu

sr. ministro da marinha não ataque

mais no Universal o sr. ministro da

guerra-a quem cabem, segundo se

atlirma, todas as responsabilidades na P

questão que se esta tavando entro l

aquelle jornal e as Novidades por cnu-¡

sa do meterinl do guerra ido para a

.India. Os dois teem-sc dcscOmposto

terrivelmente. E' edificante.

- Diz-sc que é destituhla de fun-

damento a noticia do governo pensar

ein adiar as eleições municipaos.

- Procu 'arani lujc o sr. ministro

dos estrangeiros os srs. comics de Liu-

çastrc, conde dc Paço d'Arcos, minis-

tros de Hespanba, Russia c iislgiuzt e

conde de Bomfim. Que hay?

- Afim de emmittir parecer accr-

ca dos projectos para a construcção da

camara dos deputados foi nomeada

uma commissño composta dos srs. in-

continua a corresponder-sc cozn o sr. gonhoiros Almeida Eça, Cabral Cou-

ministro da guerra sem se importar ceiro e Raimundo Valladas, e dos pro-

com o sr. Ferreira d'Almeida.

Agora vae partir para alii a canho-

neira Ílcjope a Diu,que está em Moçam-

bique,segua tambem com o _Indiadogo

que alii chegue a Zaire. Estes novos

reforços c cdespezas ter-se-iazn bem evi-

tado se o governo obrasse com tino em

quanto faz. Assim, a expedição partiu

sem ter organisado os serviços auxilia-

ies, e sem levar tambem a necessaria

reserva de munições,o que se não póie,

fessores da Academia de bcllas-artcs

sr. José Antonio Gaspar e José Luiz

Monteiro. A co omissão dará parecer

sobre o merito absoluto e relativo dos

projectos. Andar-á coisa no ar.

- Diz-sc que está exonerado o go-

vernador civil do Funchal, sr. Sousa «-

Silva. Diz-se tambem que será nomca~

do para aquelle cargo o sr. José Ri-

beiro da Cunha, secretario particular

do si'. ministro da marinha.

'tro Casimiro.

que O dividuo do mesmo districto.

PUBLICA-SÉ AS QUANTAS E SABRADÔS
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- Um grupo numeroso de ovari-

nas. ao ver a carruagem em quo ante-

hontem, pelo Aterroyinha a soberana,

rompeu em vivas caloroso¡ c cnthusias-

ticos' A rainha, connnovida por essa

manifestação, apeon-sc, sendo logo ro-

deada por essas modestas raparigas,

negras do pó de carvão, que a porfia

queriam beijar-lhe as mãos. Um poli-

cia c um municipal quizeram intervir,

mas a rainha manteve'os ein respeito

e continuou no meio do grupo receben-

do aq nellas ovações sinceras, e distri-

buindo dinheiro ás auctoras du. uniu¡-

festaçñn, que foi sinceramente espon-

tanea. Os vivas repetiram-sc frcneticos

quando a carruagem se aff'astou. A rai-

nha está no coração do povo.

-Mais festas. No proximo domin-

go cclebrasc na egreja de S. Paulo um

'Ie-Down ein acção de graças pelas vi-

ctorias alcançadas na Africa. oriental

pelos valentes soldados portugueses.

O Te-I)ennt é por musica vocal e a

grande instrumental. De manhã cele-

bra se a festa de S. Miguel, executan-

tio-sc a missa e çrçdograude do mace-

O Tri-Damn mandado celebrar pe-

lo governo será na cgrcju. de S. Domin-

gos, ás 2 da tarde. Assistiriio a essa

festa a familia real, ministerio, ofiicia-

ha dias regressaram de Lourenço Mar-

Em Br'wa no mesmo dia resar-
*o t 1

Ctmgrcgados, em acção de graças por

- O otiicial russo, mr. IIcnke, da

- Recebeu-sc no ministerio dos

santo o sr. Sequeira '.llhediui, ministro

- A imperatriz da Russia promo-

"Lessa. A lcgação d'aquelia nação n'es-

ta curto recebeu ordem para comprar

objectos d'arte portuguesa, principal-

mento de ceramica, e envinl-os para

aquella capital, afim dc serem vendi-

dos na Icernwsse.hjgiial ordem foi trans-

mittida ás legações n'outras côrtes.

-- O sr. ministro da marinha foi

hoje de manhã ao Estoril daralgumas

eXplicnções a sua magestade a rainha

. Maria Pia sobre assumptos da In-

dia. Voltou de tarde a Lisboa.

_Consta que foi chamado,tele-

graphicamcnte, a Lisboa, o sr. cou-

- Hoje, houve scenn do pugilato,

na rua do Ouro, entre o sr. Oliveira,

secretario da administração do 4.° bair-

-- Sarah Beruhardt Volta a Lisboa,

onde representará a Dama. das Camc-

- O tribunal da Relação annulou

a assembleia geral da companhia do.

Niassn, convocada. por determinação do

--- O gravador Caetano Alberto foi

agraciado com o habito do S. Tiago.

_- O governador da Guiné iusta

pela sua. demissão.

-- Consta que vão ser brevemente

expedidas ordens para ficar de preven-

ção o 2.“ batalhão de infanterin 4.

-- Chegou bojo o sr. bispo de

mbra.

-- h'oi mandado demittir o admi-

nistrador interino do concelho de Val-

passos, por ter feito substituir o nome

do candidato a deputado, sr. dr. Tei-

xeira dc Sousa, pelo dc um outro in-

-- A ordem do exercito, que sáe

na segunda-feira, nomeia cirurgiões

aju:lautcs,os cirurgiões pela Escola do

orto,srs. Humberto de Araujo e José

it'ng: . Y.

_r__-*_-_

lilll'l'i Dt) I'lill'l'ti

21 os Novuituuo ou 1895.

Um cscandalo cm perspectiva!

Ha 7 ou 8 anncs que nos tribu-

nncs civis sc ventila uma. importante

questão entro duas direcções da Asso-

ciuçño Firmcza e Alliança dos Artistas

Portucasos,-umn antiga e a actual.

Esto pleito, l'ertil em incidentes e

recurso-i, envolve agora de falsidade,

que a legitima direcção, que actual-

mente a administra, deduziu contra n

outra gerencia, composta dc infiuentes

politicos rcgcnerndorcs. _

Está, portanto, n”cste ponto, a ques-

tão em termos melindrosos. Compre-

hendc-sc, assim, quo não é legal, quai-

quer auctoridailc ir intrcmettcr-sc nas

attribuições dos tribunaes que teem

quo decidir tão complicada demanda.

Pois o governador civil d'cste dis-

tricto parece querer levantar um con-

flicto dc jurisdicçfio, avocando a si a

decisão do tal pleito, com o manifesto

tim do angariar mais alguns votos pa-

ra os seus correligionarios politicos.

Para este cffeito, este fcuccionario,
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_quo disse não ter lei para cstorvar o

illegal procedimento d'aquclla dire-

cção antiga, que teve artes (le simular

uma aggremiaçño identico. á verdadei-

ra Associação Firuioza c Alliança, só

com meia duzia de socios, sem estatu-

tos, sem rcgulameuto, como ambos a

legitima gerencia possiie, legalmente

approvados,-este funccionario, dizia-

mos, propoz ao respectivo ministro dis-

solver a direcção actual e nomear uma

commissño administrativa para gerir

a associnçao.

Claro que tal proposta envolve um

fim politico, qual o de iisongear a ge-

rencia velha, introduzindo na dita com-

missão metade dos seus membros de

côr favoravel aos illegitimos gerentes,

para estes, galopins eineritos, cederem

ao partido regenerador a. sua influen-

cia de momento.

Ora, tal proceder, o que não se nos

antolha meio legal para conseguir-se

um auxilio politico, porquanto, uma

auctoridade administrativa não deve

arrojar-se a tirar attribuições a) poder

judicial,WWan-'dla 00th

fossou não ter dispOsiçâo legitima pa-

ra obstar ao funccionamento de uma

associação falsa, prohibida expressa-

mente pcla lei, que nâo admittc duas

sociedades com ogual titulo, o quo se

dá, d'uma maneira inacreditavel, n'es-

ta questão, o que agora parece querer

põe-se um fim tragico-comico.

O codigo administrativo, porém,

dando ao chefe superior do districto

competencia para superintender nas

associações de soccorros mutuos, supe-

rintendencía que podia ter iucidido na

suppressâo da illegal parodia á verda-

deira sociedade, é que não admitte que

as jurisdicções administrativas se cou-

fundam com as judiciaes,

Istoa proposito da ameaça que,

como a espada de Damocles, esta sus-

pensa sobre a incançavel gerencia,

actualmente em exercicio, que tem sido

d'uma ¡tbnegaçño e desinteresse nota-

veis puguaudo pelas garantias dos as-

soclados, ameaçadus de perderem a

sua sociedade.

Como, comtndo, ella ameaça, não

está ainda coitvurtitla'clu nonidnlu-in, z.

to é, como não se transformou na sua

-Maldaaçñi7, ó de copos-m', não obstante a

Voz Publica ter dito que o ministro

das obras publicas mandára ordem pa-

ra tal demissão c nomeação se opera-

rarem, que o illustro chefe do districto

reconsidere e não leve a eficito tão dis-

paratallo meio de galopinagcm.

-- Merece umas cansiderações o

costume de cortes funccionarios, que

presidem á realisação do concursos pa-

ra empregos publicos, exigirem, como

demonstração da probidudc c bom com-

portauicnto dos concorrentes, os certi-

ficados de registo criminal de tolos os

districtos que tiver a comarca du resi-

dencia dos mesmos.

Ora, tal exigencia, não se pedindo,

como não se cura de pedir, certifica-

dos do registo da comarca da sua na-

turalidade, do absurda, pois que, bem

pode dar-se o caso de o individuo que

concorre não ter crime algum no re-

gisto da comarca da terra onde reside

ed'onde apresenta em concursos os

certificados de todos os seus districtos

e tel-os na da comarca onde nasceu,

onde ninguem vae buscar apontamen-

tos para tal tim, podendo assim 0 con-

corrente passar aos olhos dos mem-

bros competente do jury como sem

mancha alguma.

Continnaromos n'estc assumpto.

Jeaqtti-nt Santos.

w
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¡Expedieuta-Aos 81:8. ns-

signantes quo, por circutnstancia de-

certo alheias á sua vontade, deixaram

de satisfazer o nosso pedido de ainda

ha pouco, rogamos a graça de opa-

tisfazer, pois é empenho que _razoes

de maior nos forçam involuntariamen-

tc Il ter.

Notas (ln. carteira.-

Esteva aqui ha dias o nosso presado

publico na comarca de Albergaria,_sr.

dr. Joaquim Pereira da Silva Amorim.

- Esteve n'csta cidade o nosso

amigo e zuloso administrador do con-

celho de Oliveira do Bairro, sr. dr.

Bernardo Faria de Magalhães.

- Esteve em Anadia, de visita ao

ilinstrc chefe do partido progressista,

o nobre conde de Castello de Paiva.

- Forum tambem ulli hontem o

nosso estimarel collcga, sr. Marques

Gomes, e dr. Alexandre de Souza c

Mello, digno juiz de direito d'esta co

marca.

- Já regressou a Sever do Vouga

o nosso amigo, sr. João AntOnio Al-

vares d'A. e Albuquerque.

-- Partio hoje para. a sua casa das

Caldas da Rainha, a sr.“ l). Auzonda

Alda de Magalhães Mesquita e seu

marido.

- Passa. licje o annlversarlo na-

talicio do nosso prestante amigo e il-

lustre parlamentar, sr. dr. Castro Mat-

toso, a quem porisso felicitamos.

-- Melhorou consideravelmente a

esposa 'do nosso amigo, sr. Manuel

Maria. Amador. Estimatuos.

'Visita ¡animam-E' aqui

esperado brevemente o sr. general

Antonio de Campos, inspector geral

da arma de cavallaria. Vem inspeccio-

nur o regimento de cavallayia n." 10.

;Xsseunblôm de apura.-

lneuco. _Sob a presidencia do sr.

dr. Jorge Couceiro, deve reunir ama-

nhã. a assembleia do apuramento d'es

te concelho, no edificio dos Paços do

concelho. E' o final da comedia.

Santa, Cecilia.-Tivemos

hontem occasião de vêr um novo tra-

balho do sr. Carlos Mendes, a annun-

ciudn imagem de Santa Cecilia, pri-

morosn pintura a oleo, que. nada deix-

a desejar e que é destinada. á commen

mei-ação que a phylaruionica Amizade

projecta fazer áiuanhã em honra da

sua padroeira.

E' um trabalho magnifico, que re-

velia no anctor primorosas qualidades

artísticas, ja firmadas n'outros traba-

lhos se não de maior pelo menos de

egual merecimento.

Felicitamos por elle o sr. Mendes,

e a phylarmouica Amizade, que fez

assim uma bella acquisiçâo.

. r. ...10... f.
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'A tn . .a, armomoatei'u âma-

ahã, por todo o dia, exposta ao publi-

co a sua casa de ensaio, a qual estará

vistosamente ornamentada.

b“estival.-l).imos em segui-

da o programma do fcstiv1al,quc a po-

pular philarmonica Avewense se pro-

põe amanhã executar em honra da ex-

celsa padroeira da musica:

A's 9 horas da manhã rompe da

casa do ensaio a referida philarmonica

a tocar até á cgreja do Carmo o ordi-

nario intitulado União, subindo por

essa occasião ao ar girandolas de fo-

guetes, offerecidas por uma. commissâo

da rua do Gravito. A's 9 1,2 principia

a missa resada, executando a philar-

monica as seguintes peças: ordinaria

Jaloco Blanco; 1.o acto de El-Itei que

rabió; valsa Efev, do maestro Del-Ne-

gro, e uma Phantasia de Suppó. Fin-

da a cerimonia da missa, s-.ahira a dita

philarmonica a. tocar o ordinaria União

até ao caes, em frente á Alfandega,

onde cmbarcará, seguindo ria em fóra

até á formosa Gafanha, onde lhe será.

servido um abundante Íjantar. A' noi.

tc, uu regresso, wcu a pela na. U

barco, que a conduz, será. vistosamen-

te illuminndo a balões vcneziunos.

A' chegada-ao caes será esperada

por uma commissão, e tambem subirào

ao ar dezenas de foguetes, e percorre-

rá varias ruas da cidade indo tocar á

porta dos membros da nossa. commis-

são. O barco que conduz u philarmo-

nica Aveirense á Gafanha 'pertence ao

nosso bom amigo, o sr. Pedro Moreira,

muito acreditado negociante da Praça

do Peixe e um dos princípmes membros

da nossa commissâo protectora da mes-

ma sociedade musical.

Ilócita.-Vamos ter ahi uma

noite esplendi-.la, pois que uma trampo

de excelleutcs amadores dramaticos e

socios do Gymnasio Aveirense tencio-

na dar aqui um espectaculo com a co-

media em 3 actos O gem-o do Caetano,

Escola, industrial. -

Vac ser augmenmdo 0 material da es-

cola de desenho industrial de Aveiro

com varios modelos em gesso, vindos

da inspecção das escolas do sul, cons-

tando de 15 baiXos relevos das cadei-

ras do côro dos Jeronyincs, 2 tritões

do mesmo cõro, e 4 caravcllas do con-

vento de Braga.

iPassurnento. - Falleceu

ha dias em Ovar o sr. Antonio Maria

Valerio de Sousa Brandão, estimavel

ancião, pela sua extrema bondade e

caracter probo. O finado residiu mui-

tos anuos n'esta cidade, á frente da

phylarmonica, que hoje se denomina

Amizade, regcndo-a com mestria, pois

era um musico muito distincto e um

auctor muito apreciat.lo,tocando-se ain-

da hoje aqui algumas das suas melho.

ras composições.

Nascau na freguesia do Santhiago

do Riba Ui, concelho de Oliveira d'A-

zemeis, a 1 de dezembro de 1808. Era

filho do Antonio José Valerio e de D.

Anna Luiza de Sousa Brandão. Aos 14

anuos, rcgiu. elle, pela primeira voz,

amigo e digno agente do ministel'l0,com singular maestria, a phyiarmoni-

cn Ovarense. Passado algum tempo, já.

ensaiador execllonte e meticuloso, com-

pôz alguns alegres, que foram brilhan-

temente cxecutados n'esta cidade, ou.

do durante 6 annos revelou o seu ta-

lento prodigioso. A sua vida de com-

positor foi uma série de triumphos,

desde o que alcançou na Seqiocntia

para as cxequias do habil juriscon-

sulto Corrêa. Telles, até aos conquista-

dos em varias marc/tas funebres, mis-

sas e ladainhas. O enterro foi concor-

ridissimo. O fallecido Valerio contava

87 annos de cdade.

Lhasa do espaço.

absoluta carencia de espaço obrigmnos

a retirar algumas correspondencias

destinadas a este n.°. Irão no proximo.

Na. burra. _Entrou ha dias

no nosso porto um pequeno vapor que

rebocava para Lisboa um outro navio,

que largou pelas alturas da, Figueira,

recolhendo-se aqui por causa do mau

tempo. Actualmente cstñoÀaqni ancora-

dos varios navios costeiras, a quem o

estado ruim do mar tem negado sahida_

-- Prosegnem com actividade os

trabalhos de reconstrucçã'o do primei-

ro redente do lado norte da barra.

[Estrudaa-E' tal o estado

em que ao encontra a estrada distri-

ctal de Aveiro a S. Bernardo, que já

difñcilmeute se faz por alli o transito.

Aquillo chegou ao mais lamentavel

abandono, não obstante ser uma das

principaes estradas do concelho.

- Anda. em reparação a estrada

que liga esta cidade com a Barra. Era

de urgente necessidade, esse concerto.

A ponte da Gafanha.

-Allirniarn-nos quo não olicrece con-

dicçõcs dc segurança a ponte da Ga-

fanha. Hit-de succeder all¡ qualquer

desgraça. para se ordenar depois o in-

dispeusavol concerto.

A drag“. _Em virtude de

descgualdades agora encontradas em

varias peças da draga em construcção

no estaleiro do Alboi, d'esta cidade,

pararam por algum tempo aquelles

trabalhos, o que é deveras prejudicial

e para lamentar.

«La Ultilna Bíodzuu-

Ha muito que não recebemos a agra-

davel visita d'este apreciavel collega

madrileno. Aviso ti sua illustrada ad-

~m,ltàlt;g;t$â°¡~ímüuzm ~ .u ' .a
_ _grs_ 21,' §m0.-,A'pparece-

ram ha dias quebradas, em varios pon-

tos da cidade, algumas das magníficas

chapas que a camara ultimamente

mandou fabricar para designação das

ruas. O facto é tão revoltautc, que dis- -

pensa commentarios.

A policia prestaria um Optimo ser-

viço se decobrisse os criminosos.

'Deaupo.-Mudaram comple-

tamente as condições do tempo. Apoz

alguns dias de chuvas torreuciaes, vol-

tou o sol, festivo como nos melhores

dias de verão. Hoje o tempo está ad-

miravel. Parece de primavera, o dia

de hoje.

i) tennpo e o ¡nan-Me-

lhorou o tempo c melhoraram as con-

dições do mar, que desde hontem apre-

senta caracter mais benewlo, parecen-

do disposto a permittir o trabalho.

Se se conservar como estava bon-

tem á. nonte e como se apresenta n'es-

te momento, é de Clêt' que hoje haja

trabalho nas costas que estão prepa-

radas para o serviço de pesca.

,Avance de luar.-As ul-
...muu Auutl vu v a v w.. u.. ..

tragos nas habitações da casta da Tor-

reira _estragos de importancia, pois

que dcstruiram tapagcns e habitações

quasi inteiras, mesmo algumas das que

de achavam bastante ati'astadus das

mais altas marés e que por isso se su-

punham a eoberto das invasões do mar.

São muito valiosos e por isso do

bastante importancia os estragos que

n'estcs ultimos annos o avance de (nar

tem feito tanto em Espinho, como no

Furadouro e na Terreiro.

Diet'cndo de pesca..-

A sardinha e a petinga das ultimas

pescas quasi desappax-eceu já do mer-

cado, :ao limitadas eram as reservas

e tão grande tem sido o consumo. A.

que havia vendeu-se ji, póde dizer-se,

e por preços relativamente elevados. A

melhor sardinha vendeu-sc por 2$200

reis o Inilheiro.

A pesca da ria não tem sido abun-

dante, e como não tem havido pesca

do mar, o pouco peixe que vem ao

mercado tem sido vendido por preços

relativamente altos.

¡Fama-E' grande a que está

soffrendo em muitos pontos do paiz a

classe pescatoria. Sobreo assumpto um

collega de Lisboa escreve no seu ulti-

mo n.” o seguinte:

aProcuraram-nos alguns mestres de bar-

cos c cauôus da picada pura nos dizerem

quo as companhas d'estcs barcos sc acham

reduzidas zi. maior pobrosu um consequencia

dc uma longa cscacoz do pesca. Us pobres

pescadores não querem recorrer directamen-

tc :i caridade publica. Nato cstão habituados

a pedir, mas a trabalhar. Comtudo, os ums-

tros dos barcos é quo já. não lhos podem t'a-

zor mais adiantauicntos, c er isso vieram

cm commissiio procurar-nos para que os ru-

chiucndemos nos podcros publicas o a¡ al-

mas bcntfazcjttsw

E não é só nas costas do sul que o

facto sc da; nas costas do centro c nas

do norte succcdo o mesmo, c tudo isto

é devido á falta de pesca, que é geral.

Agora até n persistencia do mar ruin,

que dura ha bons 15 dias! Deus sc

amcrcie dos pobres pescadores.

lütrsigr'ução. - Porque a

pesca nas costas do districto está pro-

xima do seu termo, estão partindo pn-

ra Cezimbrn, para o Sado e para o

Tejo, grandes levas de pescadores, que

vão exercer n'aquellcs pontos a sua

pcnosa industria. N'estes ultimos dias

tem sabido da Murtosa e Ilhavo ceu-

tcnares de individuos, que vão em bus-

ca do piio que por aqui lhes falta.

Cheia na riam-Os rios de

Vouga e Agueda levam grandes cheias,

innundando completamente os campos

t_ A marginacs. As chuvas que cahiram t'o-

rum realmente em grande abundnncia.

Dlercndo de sul na.

b“igueit'a. --E' d'um nosso colle-

ga d'alli a seguinte noticia:

«Mercado de sctf.-.\Iat0111 os preços an-

teriores o sal do nosso coucclho. Vendo-.ie

por 2§DUU o moio do 900 litros, c 37 a réis

40:50U0 o wagon do 10:000 kilos. A saida

tom sido regular, tanto por mar como por

turra.›

Vó-se por isto .que o genero sóbe de

preço em todos os pontos productores.

Vínho.--Dizem d'Agueda que

os lavradores teem vendido ultimamen-

te nas povoações proximas d'aquella

villa, vinho novo, da melhor qualida-

de, u 800 e 850 reis os 80 litros,



A REVOLUÇM D0 DESPREZtl

E' do nosso illuxtmdo collega o

Correio da Noite, de 18, o seguinte do

magnifico artigo:

messas e os seus favores, o que cons-

titue mais um padrão da sua honra?

A muitos teria parecido demasia-

radical a resolução tomada, a mui-

tos teria contrariado a abstenção elei-

toral, teriam n'ellaique sacrificar' sa-

cratissimos interesses e legítimas am-

bições. Mas uma vez resolvida, nem

um só hesitou em cumprir honrada-

meute o seu dever, abandonando uma

posição indecorosa que a religião par-

alta significação politica. Referimo-nos "dana e a propria honra tinham 00"'

á abstenção eleitoral. demnado'

As eleições commetteram-se é cer- *

to, mas não é essa burla que prende E é este o partido que os amigos

principalmente a attenção publica. O do governo enterraram já na eterna

que a todos se impõe como digno de sepultura do esquecimento! E' este o

Pondemçâo e merecedor de considera!“- partido morto, desapparecido da vida

se é a grande e unanime revolução do nacional, e cujas cinzas descaridosa-

desprezo, com que o paiz respondeu ao mente revolvem na troça do seu des-

sobre ella, a prostrarem-se revereutes,

por escrupulo constitucional!

E deante do quem?

Dos deputados, que sahiram da co-

pa do chapen do sr. João Franco e dos

pares do reino, que hão de ter a mes-

ma procedeucia! Isto seria para fazer

rir ás gargalhadas, se não se estivesse

por esta fôrma preparando aconteci-

mentos graves, como consequencia lo-

gica e fatal da indignação publica, re-

ptada tão insolentemeute! Mas seja as-

sim! A corôa é que o quer, cumpra-se cellos Carvalho e Menezes, feito em l

a sua vontade!

Continue, pois, tudo como estava,

aggravaudo-se o que fôr mau, e é mui-

to, se não é tudo, com a permanencia

no poder dos mesmos homens que pre-

param, pela imprevidencia e pela in-

capacidade, pela ambição, pelo capri-

cho e pelo acinte, um estado violento

municipaes do districto do Porto des-

de o anno de 1834 a 1855, com decla-

ração dos terrenos maninhos e baldios

que existem em cada um dos conce-

   

       

  

   

 

  

   

       

   

  

 

  

O acto que se praticou hontem e

ácerca de cuja significação, emquanto

simulacro de eleição, nem commen-

tarios merece, tamanho é o desprezo

que lhe votamos, envolve todavia um

notabilissimo acontecimento da mais

relatorio da commissão filial agricola

23 de novembro de 1854.

os que influem, ao que nos consta, pa-

didos montes podem ser divididos, por-

que, mesmo que o fossem só ahi pode-

1860, em observancía ro decreto de panhia neerlandeza, um interesse vital

para o paiz, perde pelo ¡nenos a meta-

De resto enganam-se por completo de do seu commercio legítimo.

convite plebiscitario do governo. Ma-

nifestação positiva,completa e eloquen-

tissíma d'uma nação, que quer quei-

ram quer não, ha de necessariamente

importar uma notavel influencia na

nossa vida publica.

Quando ha mezes n'uma notavel

reunião o partido progressista resol-

veu abater-se na lucta eleitoral, como

um protesto ainda pacífico elegalcon-

tra os atropellos feitos pelo governo á

constituição portugueza, para logo sur-

giu nos arraíaes contrarios o escarneo

d'uma ironia, como quem contava se-

mear nas nossas forças a indisciplina

e a desuníão. Esperavam que a intri-

ga lograsse corromper a disciplina da

nossa fé, explorando nos descontenta-

mento, nas ambições, nos interesses e

até nas affeições e dependencias dos

nossos amigos obter a consagração so-

lemne das suas medidas que a lucta

eleitoral sanccionaria de facto. E du-

rante um longo periodo em que a in-

triga usou de todas as armas e abusou

de todos os meios, desde a ameaça até

á perseguição, desde a lisonja até á

corrupção, vendendo a dignidade e

mercadejando a honra, enxovalhando

o poder e despretígiando as institui-

ções, não cessou de afftrmar-se por par-

te do governo que a abstenção pro-

gressista não chegaria a realisar-se,

certos como estavam que não seriam

possiveis resistencias ás arremettidas

do seu assalto contra um partido, cu-

ja lealdade afferiam pela propria inde-

pendencia. E tudo tentaram e_tudo

commetteram por semear a sisania e a

desordem nas nossas fileiras, contiados

em que á veniaga e á ameaça, peran-

te a qual se embotam todas as relu-

ctancias dos seus collaboradores, cor-

responderia uma identica pusillanimi-

dade nos homens do partido progres-

sista, devotados á sua causa e unidos

em volta do prestígio incontestado do

seu chefe.

t

Os factos vieram desmentir com

uma notabilissima eloquenéia a offen

siva presumpção d'essa gente abando-

nada do brioe falta de pudor, para

quem terá sido agora uma surpreza

A..lmínlínnnal a_ IM“.-.HALm «.ÂÃÂsllln

fnaior partido nacional.

respeito!

a mais notavel manifestação de vida e

disciplina partidaria!

nssignalou por uma força tão solemne-

 

    

   

  

           

    

  

    

   

   

  

  
  

Morto'um partido que acaba de dar

Morto um partido, cuja energia se

mente heroica! A despeito de toda a

guerra que lhe tem movido o intran-

sigente facciosismo do governo e ac-

centuada má vontade da corôa, o par-

tido progressista, que do povo vive, e

para elle vive, robustece-se e revigo-

ru-se na lucta contra elle empenhada,

ganhando prestígio e força nas íniqui-

dades do poder. Eis o que é e que va-

le o partido progressista.

__*__-

Situação definida

Os boatos que se espalharam d'u-

ma crise ministerial, e que até amigos

do governo annunciaram pelo telegra-

pho, desfizeram-se como o fumo.

As indicações de uma mudança

radical, depois do enorme fiasco de do-

mingo eram puras phantasias de espi-

ritos rotineiros. O expediente plausível

para o reatamento das relações diplo-

maticas com uma nação' poderosa e

com um povo amigo, ao qual devemos

muita gratidão e muito reconhecimen-

to, foi uma idéa infeliz, que denuncia-

va falta de decoro e de patriotismo.

O ministerio conserva-se tal como

está, continuando a merecer a comple-

ta, inteira e absoluta confiança da co-

rôa. E porque? Porque elle tem de ir

perante as camaras-perante o putz-

dar conta dos seus actos, justifical-os

se os atacaram, receber a sancção po-

pular, se forem approvados.

Simplesmente inauditol

De maneira que ha um governo

que se apossa do poder por uma trai-

ção e que promette respeitar uma ca-

mara que lhe dá votos de confiança e

que elle dissolve depois. Esse governo

nomeia uma nova camara, que elle reu-

ne quando lhe parece e que dispensa

de auctorisar as leis chamadas cons-

titucionaes. Em seguida dissolve ain-

da essa camara, que elle aliás fizera á

sua imagem esemelhança centra fran-

camente, audaciosamente, ferózmente,

em dictadura. Agarra na lei eleitoral,

----- .. a ...ahaha - _nnr f. sem que

nem um “[1100 Cl 8 ao 6 Ivremen-

no paiz, e uma questão desagradavel,

que póde ser grave, no exterior!

rotar municípios e a decapitar comar-

Constituição!

 

   

  

   

  

   

   

   

  

  

  

 

  

Continue o sr. João Franco a gar-

cas, investindo com as leis e com a

O sr. Pimentel Pinto, fazendo do

codigo de justiça militar, tão illegal

como sanguinario, o pedestal das suas

glorias, e deixando sem reparação os

aggravos, as injurias e os insultos fei-

tos aos seus camaradas no Arsenal de

Marinha! O sr. Ferreira d'Almeidn, o

ministro tantas vezes condemuado co

mo innavegavel, á espreita da primei-

ra occasião para dar novos testemu-

nhos de apreço e de estima pelo exer-

cito e de consideração e affecto aos

seus camaradas, que elle manda para

casa, para assim seguir, em seu pro-

veito, os famosos processos do seu col-

lega da guerra!

0 sr. Campos Henriques, o novo

eleito pelo Porto, onde tem o seu nome

gravado á porta dos celebres predios,

que eternisaram esse nome illlustre.

Fiquem todos, esses campeões in-

trepidos da liberdade, estas vestaes vi.

gilantes da Constituição!

Mas não digam que ficam porque

querem dar conta dos seus actos á na-

ção, que elles não consultamm,

Isso é que não. Para troça, mysti-

ficação e farçada, bem basta a de do-

mingo ultimo!

(Do Commercio de Portugal.)

BALlllllS

Consta que se trata de proceder á

medição e divisão da c matta de todo o

mundo: no monte d'Arados e bem as-

sim do monte denominado Moirinte,

sitos nas freguesias de Pendnruda e

Varzea do Douro, no concelho do Mar-

co, districto do Porto.

Não sabemos qual a razão d'isto,

porquanto não pode ser para os sujei-

tar a lei da desamortisação, visto que

a lei de 28 d'agosto de 1869 exclne

por completo os montes mauiuhos,que

são do privativo logradoiro commum

 

tera as disposições de tal lei concer-

Imntn n noto «dba-mp
b,

de certos lugares das freguesias e o no-

vo codigo administrativo em nada al-

riam ter quinhão os parochianos (vi-

sinhos) das freguezias acima citadas e

não os individuos que o não sejam,

ainda mesmo que tenham alli proprie

dades, e senão Vejtm a portaria publi-

cada em 1881 e assiguadu por 'l'hoa

maz Antonio Ribeiro Ferreira.

Cremos ter demonstrado sufiicien-

temente que a divisão dos referidos

montes é extemporanea e illegal, e p ›r

isso chamamos de novo a attenção das

respectivas auctoridades, afim de evi-

tarem que se pratiquem essas arbitra~

ritdades de que aquelles povos estão

ameaçados. Sã vera est janta.

m

AÇORES

O governo não se atreveu a alte-

rar profundamente a circumscripção

administrativa dos Açores. A energia

e a firmeza d'aquelles povos na defen-

sa da sua integridade produziram os

resultados que eram de esperar. Ha-

via-se pensado em supprimir os con.

celhos da Lagoa e Povoação na ilha

de S. Miguel, o da Calheta na ilha de

S. Jorge, dois outros na ilha do Pico.

Afinal supprimiram-se apenas os da

Magdalena do Pico, das Lagens das

Flores e o do Corvo. O governo cedeu

as imposições locaes, fundadas na bon

razão. Dos concelhos conservados ape-

nas com um, houve certa contempla-

ção ou benevolencia-foi o da Lagoa,

mas a sua conservação estava indica-

da já como um testemunho de reco-

nhecimento do sr. presidente do con-

selho pelos seus habitantes que na sua

primeira eleição em 1878 lhe déram o

vencimento.

Na suppressão do concelho do Cor-

vo houve injustiça. A pequena ilha,

cujos habitantes trabalhadores e mo-

rigcrados vivem uma vida serena quasi

patriarchal, bem merecia ser conserva-

da independente como até aqui com o

seu concelho, a sua camara, o seu jul-

gado. No inverno as communicações

com a visinha ilha são difficeis. De-

pois_ . o sr. ministro do reino não

devia ter esquecido que a ilha do Cor-

vo mereceu a s. m. o imperador l).

Pedro, duque de Bragança,um grande

testemunho de apreço, e que o grande

estadista Mousiulto da Silveira julga-

Sendo louvavel o espirito da lei,

que manda nos PrOPriolns-luo unitivnl'¡

dentro do praso de cinco aunos,us par-

tes que lhes pertencerem nos montes

maniuhos que se dividiram, se n'elln

fossem incluídos os montes que são do

privativo logradoiro commum, seria

contraproducentc o resultado de lal de"

creto. Pois se os proprietarios preci-

sam do matto, que vão buscar a esses

montes, para amanha das terras que

já ha mais tempo cultivam -e não só

os pobres, os pequenos proprietarios,

mas até grandes proprietarios conhece-

mos nós que vão ao monte de Arados

   

         

  

va os seus llttbltadorcs tão dignos que

no seu testamento pc liu para que lhe

fosse dada sepultura entre elles, por-

que no seu teen/;o haviam sido 08 mai-

cos que tivera/n a coragem de se mos-

Não comprehendem elles, os espe-

culadores ia fazenda publica, medran-

do e vivendo apenas do calor do po-

der, como um partido inteiro sacritica

aos seus principios e á sua fé os mais

vivos interesses da vida politica, como

sabe fazer calar os estímulos da sua

ambição legitima, para cumprir e res-

peitar as determinações partidarias,

ainda quando ellas importam conse-

quencias e resultados quea muitos po-

derão parecer até coutrarios e vida

partidaria e prejudiciaes á nossa pre-

ponderancia politica.

te propor-se, porque sabe de antemão

que não póde ser livremente eleito;vae

á camara dos pares e altera a sua or-

ganisação, violando a Constituição,c0-

mo tantas vezes fizera, mas usando

modificar a redacção dos seus artigos.

E depois de tudo isto, chama-se á

camara dos deputados e á camara dos

pares, que esse governo fabricam cun-

soante as suas conveniencias, onde não

entra senão quem esse governo quer,

o paiz! E diz-se que elle tem de ficar,

porque, respeitador da representação

nacional, vae submetter-se á. sua con-

   

  

      

  

concelho d.) Corvo não passa de uma

maldade inutil, uma violencia exerci-

da sobre umas centenas de habitantes

fracos e indefesos. Com os da Lagoa e

com os da Povoação que se podium ar-

fni todo contemplação e beuevolencia!

fracos. Assim é que él--diz o Com-

trarem agradecédos. A suppressão do

mar, que podiam resistir, o governo

Fraco com os fortes e forte com os

Pois quando todas as energias suc-

cumbem, quando todas as vontades

desapparecem premidas pela corrupção

e despotismo governamental, quando

todas as vozes emudecem, rastejaudo

n'um deprimente elasterio de dignida-

de aos pés do poderio incontestado do

novo chanceller, quando as classes,que

se compõem de descontentes, demons-

tram na sua collectividade a mais de-

ploravel- manifestação de fraqueza e

medo, soffrendo sem revolta enxova-

lhos e ignominias, quando o proprio

paiz, n'uma iuconsciencia que tanto se

assemelha á simotica decomposição da

morte, acceita no mais humilhante si-

lencio os aggravose as oEensas mais

infames á liberdade que conquistou, e

se acovarda n'uma inercia mais que

indecorosa sob o temor d'uma repre-

salia tantas vezes annuuciada; como

não ha-de surpreheuder e espantar que

um partido honesto affronte assim a

soberba altnneira do poder, zombando

heroicamente das suas ameaças e per-

seguições, o que revella asua coragem

e recusando nobremeute as suas pro-

14 FOL mui
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VIII

O arauto ainda tomou conta dos

nomes de mais tres ou quatro gondo-

leiros. No entretanto o rumor que d'en-

tre o povo se elevava, mostrava clara-

ramente quanto havia impressionado

o publico, as respostas do mascarado

e do pescador. Os fidalgos a cujo ser-

viço estaram os ultimos gondoleiros

que se propunham a tomar parte na

regata, andavam de uma gondola para

a outra animando com palavras de a-

mizade os gondoleiros favoritos.

Pouco depois todas as gondolas

que tomavam parte na corrida, foram

postar-se, como era de costume,á pôpa

do Bocentauro. Poucas damas masca-

radas se distinguiam entre as que nus

suas gondolas. estavam cscoltadas pc-

la flôr da mocidade de Veneza.

Só uma gondola sc tornava nota-

vel pela elegancía e trajes de uma da-

ma, que se recostava negligentemente

sobre as almofadas da gondola, con-

servando-sc meio occulta pelas corti-

nas do seda que peudiam do toldo.

Ao lado d'esta dama estava tam-

bem outra senhora mascarado.
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demnação ou ao seu applauso!

Diga-se muito embora que o go-

verno fica, porque merece a confiança

da corôa, e nem todos discutiriam se

essa confiança era ou não justificada,

visto que ella assenta em um direito

garantido pela Constituição do Esta-

do,que actualmente só se observa quan-

do convem á mesma coroa e aos seus

ministros. Mas dizer-se que elle fica

por escrupulo constitucional, por aca-

tamento pelo paiz, pelos representan-

tes do paiz, pela representação nacio-

nal, quando toda a gente sabe e toda

a gente viu, que o paiz não elegeu re-

presentantes e que não existe, portan-'

to, representação nacional, isto é um

cumulo de zombaria, de escarueo e de

provocação! Na política portugueza,

não se viu nunca um acto de cynismo

semelhante! Elle excede tudo quanto

se fez n'este paiz e que produziu as

grandes reacções, que pozeram ezn ris-

co a propria dynastia!

Os violadores da Constituição, os

que a affrontaram, os que a rasgaram,

os que a ealcaram aos pés e cuspiram

E_

No modo por que trajava, bem co-

mo pela libré dos remaclores da gon-

dola, notava-se verdadeira nobresa e

bom gosto. Um religioso, já ancião,

cujas feições estavam occultas pelo ca-

puz do habito, concorria, com a sua

presença, para evidenciar a nobresa

das damas, dando ao mesmo tempo

certa dignidade a todo aquelle quadro.

Um barco conduzido por dois re-

madores atravessou pelo meio dos bar-

cos dos espectadores e approximou-se

da gondola das senhoras mascar-atlas.

O cavalheiro que occupava o logar

de honra do cscaler, levantou-se o cum-

primentou respeitosamcute as duas se-

nhoras.

- O meu gondoleiro particular, |

disse elle depois dos primeiros cum-

primentos, toma parte na regata. Te-

nho procurado até agora alguem que

com um serv1ço me possa garantir a

fortuna do pobre homem. Achei final-

mente o que procurava.

Uma das senhoras respondeu:

-- Não sei como pondo descobrir

o que procurava olhando para as nos-

sas mascaras.

O mancebo replicou:

«- Ha signaes que caracterísam

a belleza. Seja qual fôr a mascara, que

a occufte, mtu/za sen/tora, hei de sem-

pre reconhecer a maior belleza, o co-

ração mais nobre e generoso, e a alma

mais pura de Veneza inteira.

-- Admiro-lhe a temeridade, se- da foram todas oecupa-r o seu logar, o

  

             

  

  

 

  

buscar matto e que o não podem dis-

pensar-como hão-de cultivar as par-

tes, que lhes pertencerem¡ na divisão,

matto, para o seu amauho?

Longe de ser u'estc caso tul lei

aproveitavel, era ruinosa e prejudicial

para quasi todos os proprietarios, pois

poucos são os que possuem mattos e

não recorrem aos montes maninhos.

Já assim o entendia o eminente es-

tadista Antonio Rodrigues Sampaio,

um dos homens que mais honrou o

paiz em que nasceu e de que foi uma

gloria, pois n'uma portaria publicada

em 1875 positivamente o declara.

Os montes de que vimos de fallar

estão n'este caso, pois que são do pri-

vativo logradoiro commum de certos

lugares das freguezius de Ariz, Peudu-

rada e da de Varzea do Douro,e da de

Magrellos, e nem no concelho de Mar-

co de Canaveses ha bens de vento; mas

sim montes maninhos que são de lo-

gradoiro commum .

Folheando o mappa numerico dos

emprazamentos, feitos pelas camaras

W

nhor, disse a senhora que parecia mais

idosa.

O religioso murmurou:

- 'Paes louvores deveu¡ ser diri*

gidos ao Creador e não a creatura.

-- Ou a um e outro, meu reveren-

do padre.

Quando acabou de dizer estas pa-

lavras, apresentou o cavalheiro, á mais

nova das duas senhoras, um ramilhete

de lindas flores entre as quaes sobre-

suíam as que são consideradas como

emblemas da constancia o do amor.

Como o recebimento de tal offerta

excedia a reserva c o decoro imposto n

uma senhora moça e nobre, a dama

mascarada hesitou em receber o ramo.

-- Podes acccitar as flores, disse-

lhe a companheira, é como prova de de-

licadeza que esse cavalheiro vol-as of-

fercce.

A joven recebeu as flores e o cava-

lheiro despediu-se.

O bello uapolitano (pois era D. Ca-

millo). voltou-se ainda uma vez na gon-

dola, e porque a mascara da venezia-

na se havia levantado, talvez por effei-

to da briza, poude ver o rosto belle e

o sorriso encantador de Viblantc.

- O teu tutor parece que nos re-

conheceu, murmurou D. Florinda ao

ouvido de Violante.

IX

As gondolas destinadas á contem

se perdem as que tinham, por falta de

quizer attrahir a beuevoleucia do pu-

  

    

  

  

 

   

   

   

 

    

   

 

  

  

   

   

   

  

merct'o de Portugal.

___+__

Nil'l'lllllS lili TllANSVML

guintes noticias, que devem mere-

todos, porque ellas muito nos in-

teressam:

.Afim de dar aos nossos leitores

uma idéa do que a imprensa íngleza

escreve a respeito dos portuguezes, re-

pro luzimos o seguinte artigo, que foi

publicado no Johannesburg Times sob

o seguinte titulo:

s O homem doente de Africa do Sul.

-E' iuneguvel que Portugual é um

impecilho e um ínfudo para todos os

outros membros da familia africana e

perguiitu'se até quando será permittido

ao homem doente contaminar os seus

visiuhns, e em particular o seu visinho

do 'Pransvaal'f E' impossivel, ao go-

verno do 'Fraturas-aa!, fechar os olhos

sobre factos graves; incompetencia e

arroganciu funesta da gente que rctem

W

entre os concorrentes lá foi o pobre

Antonio, sotfreudo com resignação os

motejos que o publico lhe dirigia. O

pescador das lagoas parecia ser impel-

lido como que por uma força irresistí-

vel, ao cumprimento da tarefa a que

se propunha; proscguiu portanto no

seu caminho, procurando ouvir por en-

tre os sarcasmo.; alguma palavra que

lhe desse animo, ou algum olhar ami-

go. Porém, os proprios collegas, em

vez de o pouparem ou de se compndc-

cerem d'elle, eram os qUe com mais

afinco o ínjuriavam. Não obstante ser

o pescador o unico que alli cru levado

por um estimula mais nobre que o da

ambição, consideravam-no todos como

índigno de tentar o premio que todos

os concorrentes ambicionavam.

Não é só em Veneza e nas suas

instituições que se notam estes exem-

plos revoltautes do caracter dos ho-

mens. Em todas as occasiões e em to.

da parte se conhece até que ponto pó-

de chegar a destuoralisação dos povos,

embrutecidos pelo inflexivel jugo do

despotismo. Certo ineviuicnto que se

effectuou entre as gondolas, collocou

ao lado um do outro, o homem masca-

rado e pescador.

- Que te traz aqui?, . . disse-lhe

 

o mascarado, ao tempo que sobre o nn-

cíão cuhiam os sai-casinos do povo;des-

prezaste a elegancia do vestuario! Não

sabes que vivemos n'unia cidade onde

predomina o luxo eaopulencia,e quem

Du b'emnz'uo, folha supplementar

do Wollcsstctu, trunscrevemos as se-

cer a uttenção do governo e de nós

E' preciso lembrarose porém, que

bar os negocios em Dalagoaby,a Com-

tão intimauente conviveram.

veitado mais utilmente o antigo dor-

O mosteiro esta na maior parte em

do MarcodeCanavezes,assignado pelo emquanto os portugueses se deixam completa ruína, tendo-se d'elle apl-0.

seu vice-presidente José de Vascon- com a liberdade de embarcar e embru-

Delagoabay nas suas mãos; é comtu- da que a aproximou da cidade, e por de Fiolhães, fregiieziade Louredo,can4

do facil de co-npreheuder porque ra- isso a incomparavel animação acade- celho de Villa Real para Pereiro, fre-

zão este governo se empenha eu que mica. Mas para mim nada supre a fal- guezia de Campia, idem.

os portuguezes mantenham a sua po- ta de velhos amigos, que a morte des-

lhos na parte concernente ao concelho sição. Se os portugueses sabem, os in- bastou rapidamente. D'essa sociedade

de Marco de Canavezes, achamos a de- glezes entram, isto é, n'uma palavra, antiga e selecta resta-me o philosOpho

claração de que em tal concelho todos pôr a corda ao pescoço do Transvaal José Maria Rosa, com o qual já recor-

os montes são do privativo logradoiro e apertada a vontade do sr. Chamber- dei saudoso todos esses que comnosco

commum; e o mesmo acontece lendo o lain e do sr. Rhodes.

D. Antonia das Dôres Gonçalves,

profeSsora temporaria do sexo mascu-

lino de Alvor, concelho de Villa Nova

de Portimão, para Paderne, Albufeira.

D. Beatriz de Jesus Cabrita, pro-

fessora vitalicia do sexo masculino de

Paderne, para Alvor.

D. Elvira Ferreira das Neves Ely-

seu, professora vitalioia do sexo mas-

mitorio das freiras para um asylo 'de culino de Trouximil, Coimbra, para

invalidos. Alguns retabulos e imagens Souzallan, idem.

sagradas mais primosas, que guarne-

ciam umas pequenas capelias no claus~ lala., professora temporaria do sexo fe-

D. Maria Henriqueta Teixeira Vil-

Do mesmo modo, a occupação pOI'- tro, foram subtrahidas, e nem restam minino de Pereiro, freguesia de Cam-

Europa sobre as raças pretas, torna-se

uma origem de perigos constantes de

agitação e de perdas para os estados

dos arredores. ha é a antiga usança de extorquir o

ra que se proceda á tal medição, e que tugueza na Africa Occidental quando os fóruns aonde se cosia o famigerado pia¡ Villa Real, para Santa Eulalia'

Vivem “a dôce !Him-!0 de que 03 3“““ é incapaz de manter a supremacia da manjar branco. Com tudo, os gulosos sem masculino, em Ribeira de Pena_

nada perderam, porque ha aqui quem

fabrique esse doce pela antiga receita, de Cima (Vizeu),

e com a mesma perfeição: o que não

Creando uma cadeira em Coutos

Egr-eias a. concurso.

_Está aberto concurso para provi-

A ineuria portugueza é causa da dinheiro aos caloiros na nova Conser- mento das seguintes egrejas:

falta de operarios para as minas e pa-

ra a industria, que nos privaram dos

lucros que tinhamos o direito de espe-

rar da abertura do caminho de ferro

de Delagoubay. A julgar pela experien-

cia e pelos indícios presentes, Portu-

gal continua o seu systema actual, uni-

camente porque não póde fazer melhor.

A nação portugueza soffre de uma ata-

xia e o mal faz tantos progressos que

deve inevitavelmente acabar pela pa-

ralysia completa.

O nosso contem poraneo o South.

African, contempla o moribundo com

um interesse de ave rapina; diz que

Gunguuhaua o que mais quer é sub-

metter-se aos inglezes e que os portu-

guezes effeminados se teem deixado do»

minar pelas influencias euervantes do

clima e que são incapazes de governar

e que não pó le permittir-se á sua iu-

fiuencia morrer de iuanição.

Os portuguezes, segundo o nosso

collega, fullirarn; uma nação mais for-

te, mais colonisadora deve tomar o seu

logar e acabar a sua obra. Natural»

mente é a nós que cabe essa honra! A'

posse da Africa oriental pertence-nos

de direito e em pouco tempo tomare-

mos posse da nossa herança. São as

tenções do sr. Rhodes, e tambem do

sr. Chamberlain. Se não faz um trata-

do de caminho de ferro ese o bloqueio

continua, os habitantes do Transvaal,

interessados na industria miueira,com-

prehendcrâo que quanto mais cedo os

portuguezes sahircm, melhor será.

O governo do Transvaal fará bem

em julgar a situação e tomar as me-

didas que forem necessarias para os

proximos acoutecimentos.›

O sr. dr. Eugeleuburg, redactor

em chefe e editor do l-Vollcssz'em resol.

veu fazer uma visita aLisboa, Porto,

Coimbrae outros lugares de valor eco-

nomico ou historico em Portugal. O

nosso editor embarcará em breVe em

Capetowu e espera que uma visita de-

morada em Portugal dara bons resul-

tados para as amigaveís relações eu-

tre os portuguezes e os habitantes do

Transvaal.

- A proposito dos corresponden-

tes dos jor'uaes que dão noticias a res-

peito da provincia de Moçambique,es-

pecialmeute ácerca de Lourenço Mar-

ques, é bom que o publico saiba que

a maior parte d'estes jornalistas são

rapazes de pouco mento e de ainda

menor responsabilidade. Du melhor

vontade accusam e censuram as au-

ctoridades portuguesas e teem a so-

berba convicção de que tudo quanto

não é inglez não vale nada.

- O capitão do porto de Louren-

ço Marques foi suspenso por quinze

dias por ter batido em mercadores ara-

bes. Um dos ofticiaes da alfandega foi

tambem suspenso por ter tido uma

questão com o capitão d'um vapor al-

lemão.

M
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Regresso no lan-De

uma interessante carta que nos é en-

viada pelo nosso presudo amigo e dis-

tincto collaborador, sr. Elisio Freire

d'A. Pessoa, a cuja bondade pedimos

nos releve a indiscripção, extractamos

os seguintes periodos:

!Meu amigo. - Cheguei finalmen-

te a Cellns, depois dc muitos incomino-

dos; que differença de terra e de pes-

soas venho encontrar aqui!

Cellas já nã» é a aldeia que deixei

em 1867,e aonde passei os felizes dois

ultimos anuos da minha formatura. E'

uma qunsi villa muito mais formosa

do que no tempo em que foi decantada

por mimosos poetas. 0 common-cio está

muito mais desenvolvido; tem hoje edi-

ficações importantes; uma nova estra-

W

blico, deve dissimular primeiro que tu-

do a miseria.

-- Bem conheço este povo! repli-

cou o pescador; bem o ceuheço! Bem

sei quem é este povo orgulhoso que

despreza os que, como eu, não possuem

bens de fortuna! Porém, amigo desco-

nhecido, o meu rosto, posto que enru-

gado pelo tempo e queimado pelos ven-

tos do vendaval, como os rochedos do

mar, apparecc em pleno dia e por to-

da a parte sem ter que córar de ver-

gonha.

- Razões que tu não sabes e que

superiores a tua intelligencia, me obri-

gam a conservar a mascara; mas ape-

sar d'isto, como tenho o corpo a desco-

berto, pódes julgar pela apparencia que

sou capaz de desempenhar o trabalho

que me impuz. Devias ter pensado me¡

lhor e não te vires expor a ser ainda

maiecscarnecido no fim da regata. Ain-

da que tu morras agarrado ao remo da

tua barca, nem por isso o povo será

mais indulgente para com a 'tua me-

morta.

O pescador respondeu:

- Se estes meus :musculos já pa-

recem estar seccos pelos aunos, estão

pelo menos, habituados dc ha muito

Com o trabalho. lâmquanto a vergo-

nha de andar mal trnjado, se por aca-

so ha vergonha em ser mais pobre que

os outros homens, assegura-vos que

tal coisa não me faz corar nem tremer.

varia, como d'antes no alpendre do

convento.

Estou em arrumações e não sou

por isso mais extenso. No transporte

para aqui extraviou seme um Volume,

que continha varios jornaes, e entre

ellos todos os numeros do Campeão,

desde que n'elle collab ›ro. Essa falta,

para mim de importancia, pode sup-

prIr-se, e eu espero que o meu amigo

me maudará como mais convier, ao me-

nos os numeros aonde garatujei tlmas

linhas, ás quaes se dignou dar algum

apreço; e logo que tenha as mesmas

cousas em ordem, conte v. com quem é

Cellas, 16-11-95.

De v. amigo, etc.

Elysio Freire d'A. Pessoa.

O que sua ex.“ esconde, porque é

tão modesto como generoso e born, é

que a sua terra natal lhe deve quanto

actualmente é, e isto importa saber-se

porque muitos teen¡ sido os importan-

tes serviços e longos beneficios por sua

ex.l prestados a Callas.

Que a sua modestia nos perdoe,

tuas, fallando-se na terra a que tanto

aii'ecto sua ex.l consagra, não podia-

mos deixar de accrcscentardhe estas

duas verdadeiras linhas.

A viagem do rei de

E'ortng'al.-A viagem de el-rei

D. Carlos a Inglaterra foi aproveitada

pelo jornal lho Financial Post para

¡.nblicar um artigo assim intitulado:

O rei de Portugal e o caminho de ferro

de Lourenço Marques. E' a historia da

tomada de posse d'aquelle caminho de

ferro pelo governo Portugucz, mas

uma historia sob o ponto de vista dos

interesses inglezes e dos herdeiros de

Mac-Murdo, e diaqui jft se pode avaliar

o que póde ser o artigo.

Despachos d'iustr-uc-

ção publica..-Effcctuaram-se

os seguintes:

Provendo temporariamente: os pro

fessores Antonio Almeida de Albuquer-

que, na cadeira de Santa Clara Nova,

em Almodovar.

D. Julia da Silva Guerra, na de

Felgueiras.

D. Maria das Dôres do Carmo Ro-

drigues, na de Santo Amaro, ilha de S.

Jorge.

D. Virginia Zinco da Camara, na

de Sete Cidades, em Ponta Delgada.

Provendo definitivamente: Henri-

que Andrade Eneas, na cadeira de

Barreiro.

D. Maria Augusta Henriques, na

de Marcou, Penalva do Castello.

'l'ransfcridosz Jeronymo de Moraes

Pestana, professor da cadeira de S_ BM-

tholomeu, em Silves, para Estobar, cou-

celho de Lagoa.

Joaquim Antonio Craveiro de Al.

meida Bei, de Valle da Serra, concelho

de Ourem, para Varela, concelho de

Ferreira.

Manuel Luiz Silva, de Varela, pa-

ra Santo Amaro da Cumiada, conce.

lho da Certã.

D. Maria de Jesus Gonçalves Sil-

va, de Athey, concelho de Mundim de

Basto, para Ermello.

D. Rosa da Conceição Motta, de

Ermello, para Athey.

Cesar Augusto da Cunha, profes-

sor temporario de Pás Penella, conce-

lho de Meda, para Villa Franca das

Naves, concelho de Trancoso.

Dionysio da Cesta Passos, profes-

sor temporario de Nossa Senhora do

Monte, Alcacer do Sal. para Cezimbrs.

João Antonio de Almeida, profes-

sor vitalicio da Prov'a, concelho de Me-

da, para Páe Penella, idem.

Lucio José, profeHSor temporario de

Aguas Frias, concelho de Chaves, para

Vidago, freguezia de Aroosso, idem.

D. Anna Maria Carvalhal Peixoto,

professora vitalicia do sexo feminino

w

menos, por um momento. Aoosmmn_

do como estou a ouvir rugir a tampas.

tado e a sentir ao redor de mim a bu-

lha das ondas, não me chegam aos ou-

vidos os gritos da multidão, nem mes.

mo os insultos que me dirige. Que im-

porta que seja pobre, e miseravel, e

ande mal alimentado? O homem deve

mostrar a sua superioridade em todos

os frances da vidul. . . S. Antonio me

dar-á. as forças que me faltaram pnm

eu me sahir bem d'esta exnpreza.

- E' forte a tua alma, Antonio, e

se eu não precisasse de toda a protec-

ção do meu padroeiro, pe'lir-lhc-ia tam-

bem por ti. Sc eu por algum meio te

ajudasse, conteutavasute com o segun.

do premio.

- Não, porque não venho aqui

para ganhar nem o primeiro nem o

segundo premio.

- Então queres o terceiro que na-

da val?

-- Nem esse.

- Pois é possivel que aqui te tra-

ga unicamente o desejo dc alcançar

uma gloria vu?

O ancião fixou o mascarado com

olhar triste e profundo. Depois sacou-

diu a cabeça c não respondeu. No on.

tretauto aproximam-se um grupo de

gondoleiros e o pobre pescador por

um momento esquecido tornou eo de

novo o alvo dos motejos d'cssea ho-

mens que insultando o velho, cobriain

Ha um desgosto que me entristece, e de ridiculo toda a sua corporação, Um

.gstg exercicio, far-m'o-ha esquecer, ao dos mais atrevida: gritou:

Nossa Senhora da Saude de Belli-

de, concelho de Condeixa, diocese de'

Coimbra.

S. Miguel da Villa Cova, da archi-
W

diocese de Braga.

Conceição, de Lisboa.

S. João de Guidões, de Santo Thyr-

so, e Santa Eulalia de Margarida, de

Felgueiras, diocese do Porto.

Santa Barbara, de Vélas, diocese

de Angra.

Cadeiras a. concurso.

- Está aberto concurso para provi-

mento das cadeiras primarias seguintes:

Districto de Aveiro: Agadão, Fer-

medo e Santa Enlalia, do sexo mascu-

lino; de Carregosa, do sexo feminino;

e de Mosteiro, mixta.

Districto de Beja: de Santa Victo-

ria, Casevel; Santa Barbara, Padrões,

Povoa, Santa Aleixo e Garvão, do se-

xo masculino; Safra, Sobral e Ouri-

que, do sexo feminino; e de Santa'

Amador, mixta.

Districto de Braga: de Ardegão e

Varzea Covn, do sexo masculino.

Districto de Castello Branco: de

Semardaes, do sexo masculino.

Districto de Coimbra: de Eira,Pa-

radella e Costas, do sexo masculino;

Villa Cova e Alvares,do sexo' feminino.

Districto de Evora: de Pavia, Men-

toito, S. Marcos e Campo, do sexo mas-_

culino; e Aguiar, mixta.

Districto de Faro: de Querença e

Paderue.

Districto da Guarda: de Sonca.

Districto de Leiria: Burrapa, Ro-

liça e Landal.

Districto de Lisboa: de Castello,

Pinhal Novo, Otta, Cereal, Vimieiro e

Arauho.

Districto de Portalegre: de Barbu-

cena, Arez e Villa Fernando.

Districto do Porto: Terreso, do se-

xo masculino.

Districto de Santarem: da Golfe-

gã, Santos e Serra, do sexo masculino.

Districto de Vianna do Castellotde

Covan Couço, Ferreira, Padronello, S.

Martinho de Castro, Lambrujae S.João

da Ribeira.

Districto de Villa Real: de Pinho,

S. Vicente, Virella, Tnmega, Salvados,

Paradella, Monte e Pias.

Districto de Vizeu: de Freiboes,

Romãs, Faia, Pera Velha, Esmolfe,

Ervededo, Ferreira, Foruellos e Cou-

tos de Cima.

Districto do Funchal: de Cunhas

e Ponte da Cruz.

Districto de Ponta Delgada: de

Santo Antonio.

Questão theatral. --

Está levantando grande polemica na

imprensa hespauhola, E! estigma,a ul-

tima proiucção dramatica de Echega-

ray, estreiada no Español. Ao que di-

zem os críticos, E! estigma é muito in.

ferior a Mariana e a Mancha que lim-

pia. Vejamos rapidamente a acção do

novo drama.

D. Roberto Pedrosa é um joven

deputado, orador fluentissímo, advo-

gado celebre e chefe de um grupo par.

lamentar no Congresso. Conquistou

tamanha celebridade que se acha in-

digitado para um futuro governo, pelo

que a melhor sociedade da côrte o adu1

Ia. Seus meritos, a aureola de seu uo-

me e suas excellentes qualidades pes-

soaes inspiram grande paixão amoro-

sa a uma joven da aristocracia chama-

da Eugenia e a que elle retribue com

ardente e casto aEecto.

lia, porém, uma nuvem no passa-

do de Roberto. Ninguem sabe d'onde

vem,nem qual a sua família. Elle pro-

prio soffre terríveis perplexidades e

remorsos para sustentar aquellas rela-

ções nuiorosas que reconhece não po-

der chegar ao termo natural do casa-

mento. Nas vesperas de pronunciar

um discurso que seus amigos esperam

M

- Olé, meu velhote! não te con-

tentas com a fama que tens adquirido

na pesca; queres tambem pendurar ao

teu pescoço negro e descaruado o re-

mo e a cadeia de oiro?

- Ora deixem-n'o! acudiu outro;

estou certo que ainda o havemos de

ver fazendo parte do conselho.

-- Não deve admirar isso muito,

pois que a ambição d'elle é alcançaro

barreto de Dogs.

- Ainda espero, disse outro, ver

o valente almirante Antonio, o pesca.

dor fazendose de vela no Bocentauro,

rodeado por toda a nobreza do Livro

de Oiro. . .

O mascarado seguiu com atteução,

na physionouiíu do pescador, a lucta

que lhe ia no capirito. Era uma lucta

da qual triumphava uma especie de

exaltação febril, que o levava pelo

meio de todo esse povo que o escarne-

cia, ao alvo dos seus pensamentos. O

mascarado disse-lhe_ como que para o

experimentar:

-Retira-te que ainda estás a tem-

po. Para que teimas em manchar ores-

to dos teus dias, com uma nodoa in-

delevel que te lia-de ncom pauhar á cova.

- Não quero mostrar fraqueza de

annno na occasião em que quero mos.

trar toda a minha força de vontade a

este povo que me escarnece! Ah! os

sarcasmos que elles me dirigem ainda

tnais animam este coração leal!

(Contínua.)
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com anciedsde, resolve abandonar Ma-

drid, apesar dos instantes rogos de sua

amada para que desista d'aqnella via.

gem. Um primo de Eugenia, titular,

exige-lhe. que sáia da capital porque

elle tambem ama Eugenia. Roberto,

então, considera deshonroso ausentar-

se e fica arrastando com as consequen-

cias de um duello, que se não chega a

realissr por varias circumstancías.

Descobre-se que existe no passado

de Roberto uma mancha ou estygma,

appareute sem duvida, pois que tudo

contribua para pôr em relevo a pure-

za immaculada de sua alma. A im-

prensa inimiga do eloquente deputado

combate-o cam insinuações aleivosas,

até que por ultima um jornal lembra

que, annos antes, aquella homem imi-

nente na politica commettera um rau-

bo na caixa de uma sociedade mercan-

til, pelo que seu pae se suicidara não

querendo, sobreviver á deshonra. O

culpado foi eoudemnado a presidio on-

de passou dois annos,porque os indul-

tos abreviaram a pena. O joven, ao

sair da prisão, estudou leis em tres an-

nos e che ou, graças a seu grande ta-

'- ¡taí'Í/frilhante posição por todos

.nvejada. Ninguem na ,roda aristocra-

tica em que vive quer acreditar a his-

teria do crime e do presídio. Elle, po-

rem, com grande inteireza de caracter

e desafiando os juízos da opinião, di-

rige um communicado ao jornal que o

accusa declarando verdadeiros os fa-

ctos, a que se alludia, que cumpriu a

lei e que regeiierado voltou á socieda-

de, vivendo com uma honrazlez que

em nada desmerece da dos homens

mais dignos. Em um breve dialogo

confidencial que tem com um ancião

que lhe serve de pae, deixa-se ver clu-

ramente que não foi elle, mas seu de-

functo pae, o auctor do roubo, dizendo

ao seu amiga e protector que se não

guarda silencio considerará deshonra

da a memoria do auctur de seus dias

e se matará como aquella.

rl'odos se alfastam do joven depu-

tado como de umcholerico. O seu gru-

po tira-lhe a chefia. Seus companhei-

ros exigem-lhe a renuncia. Emhm, to-

das as portas se lhe fecham. Só o amor

de Eugenia se mantem com o mesmo

ardor e enthusiasmo e o Visconde, que

tão altivo e desabrido se mostrou quan-

do o considerava rival nos seus amo-

res, ao vel-o impossibilitado de casar

com sua prima, admira a sua grande-

zu de alma, presta culto a nobreza de

seu caracter e manifesta-lhe que de

modo nenhum póde acreditar em que

elle haja commettido qualquer acção

indigna.

Eugenia, apaixonada, vehemente e

quasi louca pela desgraça do homem a

quem adora, corre a casa de Roberto a

dizer-lhe que o ama, que o amará eter-

namente, acceítando a parte de deshon-

ra que o mundo lhe lance. Commovido,

Roberto conta-lhe a historia de sua v¡-

da e refere-lhe como seu pae commet-

teu o roubo para o salvar de ir para

Cuba onde havia guerra. O sacriñcio

de seu pae impunha-lhe a veneração

de sun memoria e por isso pede a sua

amada para calar aquelle _segredo

joven, admirada da hermcidade subli-

me de seu querido, descobre tudo ao

pas e cedo se espalha a verdade. Quan-

da todos apparecem para louvar_ o_no-

bre proceder d'aquelle exemplarissimo

filho, elle sente-se aterrado ante a ideia

de haver deshonrado a memoria de seu

pae e em uma crise medonba faz sal-

tar os miolos.

Foi um pouco longo o nosso resu-

mo, mas deve ter elle, certamente, in-

teressndo nos nossos leitores. Valha-

nos isso. Agora as apreciações da cm.

tica. Frederico Urreehn acha que o El

estigma não é um bom drama, uma

obra viavel. Considera-o falso, não em

seus antecedentes, mas desde o prinei.

pio até ao fim, falsa a idea geradora

da obra que pesa sobre a Vida do pro-

tagonista, falsos os personagens que

constituem fracamente a acçao, falsa

a figura de Eugenia em tudo que faz

e diz e deploravel o desenlnce quando

'se apresenta a verdade.

Outro critico, Norberto Gonzalez

Aurioles, sustenta que a these philoso-

phica em que assenta o drama, o caso

de consciencia que dá origem ao con-

fiicto scenico e, sobretudo, o caracter

do protagonista, são de _uma ordem

tão abstracta, que prejudica notoria-

mente o interesso da acção e deixa ver

em toda a evidencia que aquella cons-

trncção tão formosa não descnnça no

terreno firme da realidade,inas sim no

da imaginação e du phantasia. sr.

Echegarny que deve os seus maiores

triumplios seenicos ao drama de pai-

xões e sentimentos, em que nao visa a

outro fim senão pintar as terríveis lu-

ctas do coração humano, pretendeu dar

a El estigma esse caracter psychologo-

realista, hoje tanto em voga na'littera-

tura dramatica estrangeira e que será

sem duvida alguma o drama do futu-

ro. Fel-o, porém, desastradamente.

E por aqui se avalia o que diri'i a

restante critica. Isto não deixando de

reconhecer o iucontestavel talento e es-

tylo brilhantissiino deZEchegaray.

Revolução em Vene-

zuela.-Um telegramma de Cara-

cas dá noticia de ter rebentado uma

revolução em Venezuela, adherindo á

insurreição diversas cidades do inte-

rior. A situação nssigualada pelos jor

naes do ultimo correio explica este

movimento. Havia succedido uma cri-

so ministerial, nas condições segum-

tes: o general Crespo, presidente da

Republica, tinha partido para as suas

propriedades de Maracay, afim .de all¡

fiscalisar a colheita de café, deixando

o poder a Feliciano d'Azevedo, presi-

dente do conselho federal. Este avi-

sou-o de que durante a sua ausencia,

o ministerio, á frente do qual se acha-

va o ministro das finanças Mattos, cu-

nhado do general Guzmon Blasco,

conspirava contra elle. . . p

O presidente Crespo demittiu im-

mediatamentc os seus ministros, por

telegramma, e deu ordem para que os

não deixassem fugir. Queria aoregres-

sar a Caracas,formar um ministerio-

mas n'essa tarefa encontrou grandes

diliiculdades, complicadas ainda com

p eouñieto de fronteiras corn a Guia-

na britannica. O partido de resisten-

cia contra a Inglaterra esforçava-se

mesmo por produzir uma crise presi-

dencial. Os refugiados politicos nas

Antilhas, aproveitando-se d'essas dis-

sidencias e d'esses einbnraços, organi-

savam-se com o fim d'uma acção ¡ui-

mediata. Eram esses os prodromos do

movimento insurreccional agora noti-

ciado pelo telegraplio e que não passa

d'uina reacção contra a revolução de

1892. que de'rribou o presidente An-

dneza Palacio e levou ao poder o ge-

neral Crespo.

A questão do Orient_

te. -A Porta dirigiu uma resposta ás

novas interrogações das potencias ácer-

ca das medidas que ella se propõe ado-

ptar para restabelecer a ordem na Asia

Menor. Faz conhecer que foram cha-

mados ás armas 80:000 reservistas pa-

ra serem enviados para as províncias

e que os governadores d'estas ultimas

affirmam que a tranquillidnde reina

alli de novo. Finalmente, o governo ot-

tomuno encarrega-se da sustentação de

todas as pessoas privadas de recursos

por causa dos tumultos que se teem

dado. 0 sultão decretou que qualquer

que tenha sido ferido ou perdido a sua

propriedade nas ultimas desordens de

Analonia será «vestido, alimentado e

alojado á custa do Estado até que a si-

tuação seja esclarecida ou melhorada;›

que as viuvas e orphãos das victimas

disfruetarão de uma pensão do Estado

em quanto não forem capazes de occur-

rer á sua sustentação. Este decreto ap-

plioar-se-hia igualmente aos christãos

e aos umha netauos, aos criminosos e

aos innocentes. Teriam sido enviados

despachos telegruphicos aos vates para

lhes recommendar que tomem medidas

de exvfcução necessarias o mais prom-

ptamente e equitativamente possivel.

A Porta notifica ainda, na sua com-

municação ofIicial ás potencias, que a

commissão de contrôle para a execução

das reformas começou já os seus traba-

lhos. A officiosa Correspondance Poli-

tique, de Vienna, falla n'estes termos

do elfeito produzida sobre o govsrno

ottomano pelo discurso de lord Salis-

bury e dos boatos de crise ministerial:

.O discurso do Guildhalli causou

em Yilcliz Kiork uma profunda im-

pressão,e desde a sua publicação certos

ministros ficaram por assim dizer em

cheque. Una nova mudança de grau

vizir parece inevitavel, e indica-se co-

mo candidato, entre outros, o ministro

do interior Moinduh pachá e o gran-

mestre da artilharia Zekki-pachá, ani-

b›s novos no campo da alta politica.

Menciouu-se tambem o nome de Chalri-

pachá, actualmente commissario na Ar-

menia, como o do proximo gran-vizir. s

-- Eis as passagens caracteristicas

de uma conversação que teve Rifat pa-

chá com o correspondente do Tajeblatt,

de Berlim:

«Regosijo-me. principalmente, dis-

se o grâ-vizir, por ver que a Allemn

nha não se associa aos ataques injus-

tos e sem limites que são dirigidos cou-

tra a Turquia. Tomando posse do car-

go que me conferiu sua magestade o

sultão meu augusto amo, estou satis-

feito e contente por encontrar o gover-

no imperial ottomauo em bias relações

com as potencias. Estas boas relações

deixam-me alimentar a esperança que

com a boa vontade e o zelo dos ami-

gos da Turquia, todas as questões pen-

dentes serão resolvidas e que todos os

negocios actuaes serão levados a bom

termo. Lamento que a incerteza da si-

tuação se tenha prolongado tanto tem-

po. Sem duvida, os agitadores arme-

uios prosegnem, contra o direito, a lei

o a humanidade, os seus manejos sedi-

ciosos e a sua instigaçâo, os massacres

e os incendios continuas eucccdem-se

na Australia. Mas, graças ás medidas

militares endministrativns que sua ma-

gestade imperial o sultão, meu augus-

to amo, se dignon ordenar, estas per-

turbações não tardarão a acabar sob

o regimen da manutenção das boas

relações do governo imperial ottoma-

no com as poteniciash

O Times vê na actividade do novo

grã-vizir uma prova de que o sultão

comprehendeu a gravidade da sua si-

tuação.

Os tar¡arel¡istns.-O at-

tentada a que o barão de Rothschild es-

capou ultimamente, chamou de novo a

attenção para o exíguo grupo de indi-

viduos em guerra aberta con a socie-

dade, qne se denominam anarohistas.

Um jornal entretem-se em estudar a

constituição em França d'esso pseudo-

partido. Segundo elle, o numero de a-

uarchístas conhecidos em França e vi-

giados pela policia ascende a 2:000,

dos quites apenas 500 franceses e 1:500

estrangeiros. Estesjultimos repartem-

se pelas seguintes nacionalidades n'es-

ta proporção: Italia 45 ele ou quasi

metade do effective total; Alleuianlia.

20 010, Russia 20 010; Suissa 25 010,

percentagem consideravel se attender-

mas i'i pequena população do paiz. A

Austria fornece apenas 5 010. A Bel-

gica pouco mais. A Hespanha e a Bul-

garia figuram apenas com 2 0,0, ou

cerca de 30 individuos para um total

de 1:500. Vejamos agora qnues as pro-

fissões em que se recrutnrn os adeptos

da seita negra. Dos 500 anarchistas

nacionaes, 10 O¡O são simples jornalei-

ras, que mais deveriam ser classifica-

dos como sem profissão, porque é raro

o dia em que trabalham. Vem em se-

guida os sapateiros com 8°[_. Não se

sabe porque este ofiicio fornece em to-

dos os paizes importante contingente

para a anarcliia. Na Italia, os sapatei-

ros fornecem 10"¡o do contigente anar-

cbista. Voltando, porém, á França, te-

mos 6°“ para cada um dos ofiicios se-

guintes: carpinteiros, marceneiros, ser-

ralheiros, maehinistas: 4m os criados

de café, taverneiros e criados de ser-

vir; 3°[° os tecelões, bnrafarinlieiros,

trolbas: 2°[o os mineiros, padeiros e

empregados do commercio. O resto re-

cruta-so em percentagens insignifican-

teseni outros muitos of'ñcios, que se não

podem considerar como representados

por esses descontentes isolados. Na

Russia, o recrutamento :tiiarcliista, ou-

autes, nihilistn, effectua-se quasi total-

mente nas classes illustradas. Póde-se

avaliarem cerca de 30° , sobre o to_-

tnl dos adeptos a percentagem dos es-

tudantes de medicina, direito, ohimico,

etc. e na mesma proporção 0 contin-

gente dos professores, doutores, publi

cistos, chiniieos, engenheiros, etc. Cou-

sa singular: alguns proprietarios e in

dividuos vivendo dos seus rendimen-

tos figuram entre os inimigos do capi-

tal e da propriedade.

Na Suissa, tambem se nota a im-

portanto representação \6°I.) que tem

no movimento nnarchista uma classe

que nas outras nações se mostra geral-

mente ad versa ás theorias da partilha

da terra e do material agrario: refiro-

me á classe dos cultivadores.

Na Allemanha sabem quaes são as

classes mais anarchistas? as dos al-

faiates (25°¡.)l sapateiros (121,), type-

graphos (10°[.l- Na Austria são tam-

bem os alfaiates que figuram a testa

do rol com 25'“. E logo em seguida

os inevitaveis supateiros com 10"¡0.

O pezo du. al›elha.--

Os naturalistas americanos, depois de

cuidadas e rigorosas observações, dc-

terminaram o pezo de uma abelha.

Livre de qualquer carga, o peque

no alado tem o peso de 907 decimilli-

grammas. Ao voltar do campo carre-

gado de despejo, o seu peso é quasi tri-

plo c attinge a cifra de 0,252 gram-

mas. Vê-se, pois, que abelha transpor-

ta pelos ares um peso duas vezes maior

que o de seu corpo.

Portugal e Hespa-

nha..-Sob o titulo Revista critica de

historia e littcratura españolas, come-

çou este anne a sair em Madiid uma

nova publicação dedicada especialmen-

te a dar conta dos livros que vejam a

luz na península hispanica ou fóra

d'ella e tratem da historia geral ou lit-

teraria de Hespanha, de Portugal e

das colonins liespanholas antigas e mo-

dernas, assim como tambem de todos

os factos scientificoa que se relacionam

com este objectivo. E' a mais comple-

ta e perfeita que ha no genero. A par-

te referente a Portugal tem como col-

laboradares os mais iiitelligentes e ta-

lentosos vultos litternrios contemporn-

neos e que conhecem proticientemente

o movimento intellectual do nosso paiz.

Este occupa n'ella uma secção impor-

tantíssima, não só pela quantidade de

paginas como pela qualidade dos ar-

tigos que as enchem. A Revista Critica,

de Historia e litteraturas españolas é

superiormeme dirigida na parte histo-

rica pelo amigo de Portugal, sr. Ra-

fael Altamira e na litteraria pelo illua.

tre escriptor Luiz Ruiz Contreras,

.A. rainha. da liollau-

da em b”“rauçnw-Os jornaes

franceses dizem que é muito possivel

que, dentro em breve, vão a Pariz a'

rainha regente da Hollanda e sua fi-

lha. O Yemps annuncía já como certa

esta visita, mas não para tão breve

como se diz. Accrescenta o mesmo jor-

nal que Pariz volta a ser, como auti-

gamente, e rendas-vous dos soberanos

europeus.

A imperatriz (la. Rua

sin..-A imperatriz da Russia, Ale-

xandrinamão morreu,como annunciára

o telegrapbo. A má interpretação de

um telegramma recebido em Londres

é que deu lugar a que alli se désse

credito por algumas horas que a es-

posa do czar Nicolau falleoera em con-

sequencia de um parto laboriosissimo,

sendo esta noticia transmittida para

diversos jornnes da Europa. Felizmen-

te a doente, segundo os ultimos tele-

graminas, está relativamente boa, de-

pois de ter dado á luz uma menina.

A czarina Alexandrino fará em

maio proximo 24 annos e é uma das

soberanos da Europa mais formosas. A

filha do czar Nicolau e da czai'iua re-

cebeu o nome de Olga. A nova gran-

dnqueza não é a herdeira presumptiva

do throno da Russia que é hereditario

na posteridade masculina por ordem

de primogenitura da casa Rsmanof, e

só é transiuittida á desceudencia femi-

termina com o despacho de lord Salis-

bury, accusando a recepção da indem-

nisação de 27:0003000 réis. Esta in-

(lemnisnção é paga ao governo inglez

e não deve ser confundida com a que

terá ainda que receber a familia do

suppliciado.

A ¡norte.-O que se pensa

da morte? Vamos hoje terminar a re-

producção das respostas enviadas ao

diario parisiense, que abriu um plebis-

cito sobre essa pergunta. Madame Ju-

liette Adam vê na morte a entrada pa-

ra uma existencia mais subtil. Pierre

Verun opina que a morte ó um meio

de subsistencia para os vendedores de

coroas funerarías e para os marmoris-

tas. O eminente jnriscousnlto Leon Cle-

ry respondeu que, ii força de se pen-

sar na morte, se acabou por não for-

iunlnr n seu respeito nenhum juizo e

contentar-se com esperar que ella ve-

nha, [Drém sem dar um passo para a

chamar nem para a evitar. Vale a pe-

na conservar a vida, mas não agar-

rar-se a ella. Georges Hepworeh, o ce-

lebre escriptor norte-americano, tra-

çou alguns periodos eloquentissimos,

vividos da esperança em um além, de

que destacamos os periodos seguintes:

«O ceu será para nós um collegio

d: que a terra terá sido a escola pre-

paratoria. A nossa intelligencia faz

parte de nossa alma. O que hoje nos

interessa, interresnr-nos-ha no outro

mundo. O homem de estudo prosegui-

rá em suas investigações do mesmo mo-

do que a mãe continuará adorando seu

filho. O dominio da sciencia alargará

o Universo e nos apresentará em todo

o seu eXplendor e nos proporcionará

uma série de estudos e de satisfações

muito mais extensos, curiosos e agra-

davcis que os que temos sobre a terra.

A eternidade bastará para profundar

os multiplices mysterios da creação e

para gozar de tudo quanto fórmos des-

cobrindo»

A. Mercier, o esculptor academico,

disse:

«A morte não existe. O que cha-

mamos_ morte não é mais que a trans-

missão d'um passado que abre n'um

futuro que começa: um descanço na vi-

da eterna.)

M. Henry Greville acha que a mor-

te é uma coisa desagradavel, de que se

deve tirar o melhor partido possivel

esperando a sem receio e fazendo pre-

viamente ampla provisão de bom hu-

mor. M. André Theuriet respondeu, e

muito bem, que desde a infancia nos

acostumam a considerar a morte como

uma ¡dda espantosa, apezar de ser uu¡

natural desenlace. E accresceuta:

c E' um salto menos violento e do-

loroso que julgamos. Se a morte é ra-

pida e subita, não temos tempo para

tremer; se chega com a velhice ou a

doença, a natureza tem o cuidado de

nos anestesiar pouco a pouco, physica

e moralmente, e passamos por ella sem

darmos por tal. O que importa é viver

o mais honrado e a mais utilmente pos-

sivel. Chegada a bora, inarcharemos

sercnamente, como um viajante que dei.

va a hospednria onde descauçava.›

O pintor Gérome entende que a

morte apresenta a vantagem de livrar-

nos dos imbecis e. . . ?este toujours ca

com esqi, que é indubitavelmente a res-

posta mais atilada, damos por findo o

nosso extracto.

O canal de Iíiel.-Se-

gundo annuncin um aviso ollicial do

governo alleiuão, a navagnção pelo ca-

nal de Kiel está parcialmenteinterrmn-

pida, não sendo aceessivel, até novo

aviso senão a navios que calam 8 me-

tros de agua. Nas sondagens que se

praticarain, revelou-se a presença de

desprendimentos de terras e rochas

que obstrniram em parte o canal, cuja

profundidade deve scr uniformemente

de 9 metros. Os couraçndos russos Ru.-

7'i/c e Dimitri Dons/cos', que haviam sa-

hido de Cronstadt para o Oriente, ti-

veram que abandonar o canal e seguir

nina por extincção da linha masculina. outro rumo.

O herdeiro actual do throno continua¡

sendo o irmão do czar, o gran duque '

Jorge que nasceu em 1871 e sotfre

gravemente do peito.

Os presentesdo azar'

á França.. -- O embaixador da

Russia em Pariz entregou, por ordem

do cznr Nicolau, ao Club Militar d'a-

quella capital um quadro do pinter

russo Bogoluhof, que representa a es-

quadra franceza diante de 'Paulon no

momento da chegada da esquadra rus-

sa. Este quadro era offerecido por Ale-

xandre III para perpetuar a memoria

do cardeal acolhimento que os ofiieines

de marinha imperial russa receberam

em França. Um outro quadro, devido

ao pintor Gritsenko, é destinado á ci-

dade de Marselha, e representa as vi-

sitas trocadas, nas einbarcnçõas empa-

vesadas, entre os ofIiciaes das duas es-

quadras. 'l'oulon tambem receberá um

quadro pintado por Thotchenko e que

representa a chegada :íquelle porto da

esquadra russa.

()s íiig'lezes uu. Afri-

ca. austral. - Um despacho da

agencia lteuter, publicado nos jornaes

inglczes, diz que o regule do paiz dos

Bnrotzes enviou no dr. Jameson, ad-

ministrador da Companhia iugleza du.

Africa do Sul, cartas pedindo que lhe

seja enviado para o seu paiz um resi-

dente inglez. Como é natural, a Com-

panhia acolheu com fervor este singu-

lar pedido, que lhe permitte estender

ao norte do Zambcze a sua acção.

Aexecução do inglez

Stokes. -- Acaba de publicar-se

em Londres a carrespomleiicia troca-

da entre o governo britannico e o do

Estado do Congo por causa da execu-

ção do inglez Stokes. Abre a corres-

pomlencia 00m uma nota do governo

do Congo em que este eXpi-iine o seu

profundo pesar pela execução de Sto-

kes, propondo ao mesmo tempo no go-

verno britannico uma indcmnisação de

27:000ã000, a restituição aos herdei-

ros de Stokes de tudo qunuto perten-

cia ao suppliciado e entregar o capi-

tão Lothuire aos tribnnaes.

Lord Salisbury respondeu que ac-

ceitava a indemnisação proposta pelo

Estado do Congo assim como o com-

promisso de entregar o capitão Lothai-

re aos tribunaes. A correspondencia

Os naufrag¡os.-Annun-

ciou o telegrapho que o vapor italia-

no Solpherz'vio, que levava grande nu-

mero de passageiros para o Brazil e

outras repiiblicas da America do sul,

enoalhi'ira na costa norte de Africa.

Pormenores sobre este sinistro dizem

que o vapor encalhára entre Conta e

a costa do Riff, sendo isto devido á

densa cerração que occultava comple-

tamente a costa africana. Logo que

em Gibraltar se soube do sinistro, sa-

hiram differentes vapores. com o fim

de prestar auxilio ao Solferino cuja si-

tuação era considerado como bastante

critica. Crê se, porém, que se o tempo-

ral não continuar, será possivel salvar

o barco. O Solferino tinha uma tripu-

lação com posta de 50 homens. Os pas-

sageiros crurn em numero de 1:128,

sendo todos salvos.

Na hoceu liuiuann. -A

Revue Scienti/L'Quc revela-nos coisas es-

puntosns acerca das numerosas espa-

cios de bncterias puthogenicus que ví-

vein ein eitp'ophytus na bacon. Entre

essas bacteriasps srs. Grouibert c Clio-

quet verilicaram 27 vezes em 60, n

presença do coli-bacillo. Nas GO pei-

seus oxaminadns havia 21. homens c

39 mulheres. Nos 21 homens, esse ce-

li-bttcillo foi achado 12 vezes, ou seja

56,6 por cento e nas 39 mulheres, foi

encontrado 15 vezes, ou seja 38,4.- por

cento. E' sobretudo na região das amyg-

dalas que appitrece o microbio. E' ne-

cessario acreditar que muitas pessoas,

lavam a mondo a boccu, ou então que

o colli-bucillo não é tão terrivel como

se poderia pousar, sem o que lia mui-

to tempo que todo o mundo tinha des-

nppareoido c os horrores da morte tc-

riaui principiiido pela cabeça. Em to-

do 0 caso o bella sexo não poderá per-

doar aos sabias pesquisadores de mi-

crobios o reconhecerem-lhe uma pro-

pensão particular para habitação do

coli-bacillo até na regido iucxplorada

das ainygdalas.

O porto de Londres.

-- A questão do dar mais fundo aos

grandes portos de mar torna se cada

vez mais cepiiiliosa por causa do pro-

gresso incessante da navegação a va-

por. A profundidade do Escalda em

Anvers faz a supremacia d'este porto.

Os engenheiros ingleses assim o cosi-

prehendom e são consider-rivais as obras l

realisadas para profundar os rios 'Ty-

ne, Clyde e Mersey. Actualmente a

pouca profundidade do 'l'nmisa causa

sérias preocsupações ao commercio da

iuetropole inglesa. Em sitiosa profun-

didade d'nquelle rio tem diminuído e

por esse inativo elaborou-se recente-

mente um plano tendente a melhorar

o porto de Londres e a torual-o acces-

sivel aos maiores navios, como o exi-

gem o patriotismo do orgulho britan-

nico.

Disposições preven-

tivas contras o ci-iine.-A

Sociedade Carlyle, de Inglaterra, tem

tido ultimamente varias reuniões, pre-

sididas pelo dr. E. Oswald, em que

se tem tratado da necessidade do

prevenir o crime pelo melhoramento

das condições de existencia entre os in-

digentes. O presidente, dr. E. Oswald,

lêu em uma das sessões um concisa (“So

curso ácerca do desenvolvimento da

theoria da punição, insistindo em que

o direito da propria protecção é a uni-

ca justificação das sociedades em pro-

ceder contra os criminosos e mostran-

do-se favoravel ás punições indetermi-

nadas, pelas quaes a duração de_ uma

pena deve ser determinada pelo proce-

dimento ou regeneração do criminoso.

t'abliuação “HL-A di-

reação do Muzen britanniCo iniciou

uma publicação utilissima, para os es-

tudiosos, além de interessnntissima. E'

uma serie defac-similes photo -lithogi-a-

phicos dos valiosos manuscriptos exis-

tentes n'aqnelle impartante estabeleci-

mento. O primeiro fasciculo contém,

entre outros documentos curiosos, uma

carta dirigida, em 1513, por Cnthari-

na de Aragão a Henrique VIII, cartas

de Maria Stuart, de Carlos I, de Crom-

well, de Malborough. Encerra tambem

uma lista, escripta por Wellington, na

vespera da batalha de Waterloo, das

forças de cavallaria que deviam estar

sob as suas ordens n'aqnelle combate.

Os estabelecimentos que possuem

manuscriptos de importancia e de iu-

teresse geral andariam acertadamente

em imitar esta publicação.

Vai-ias noticias. -- Se-

gundo um despacho de Bruxellas, o

Estado do Congo já pagou á Ingla-

terra 150:000 francos (27:000d000)

como indemiiisação da execução do

inglez Stokes, no Congo.

- Por ordem do sultão, o gran

vizir, mandou marchar 64 novos ba-

talhões para a Anatolia, attingindo já

o total das trapas concentra'las a

14058000 homens. A maior parte d'es-

tas tropas estão na Syria.

- Em Mans, França, foi executa-

do ultimamente um tal Lanceleur,con-

demnado á morte por ter assassinado

dois velhos esposos para os roubar.

Era enorme a multidão qse assistiu á

sinistra sceun. Lanceleur mostou cer-

ta coragem desde a prisão até ao ca-

dafalso,

-- Dizem de New-York que o pre-

sidente Cleveland consultou os princi-

paes banqueiros_ sobre uma nova emis-

são de bonus de 25.000:000 de dol-

lars, emissão que se pretende fazer an-

tes da reunião do congresso e que se

tem tornado necessaria por causa da

diminuição da reserva de ouro do the-

souro.

- Os joruacs franceses publicam

o boletim relativo ao estado da czarina

e da pequenina princeza, e notam que

o estado geral tanto da mãe como da

filha continua sendo satisfactorio.

 

   

                                             

   

  

 

   

   

     

     

 

   

 

    

 

   

  
  

 

   

  

 

   

         

   

  

  

   

- Em Chemulpo, na Corén, vi-

rou-se um escalar do cruzador inglez

Edgar, perecenda 48 homens entre os

quaes havia alguns ofiicines.

m

 

Sintomas_
CONSXDERAÇÚEB RELATIVAS Á CULTURA

no CENTEIO

Na presente época em que os agri-

cultores procedem ás sementeiras do

centeio, diremos que muito concorre

para o bom resultado a maneira de

semear, circuinstancia esta, que o agri-

cultor experiente deve ter muito em

vista. Além da bom amanho da terra

para a cultura dos cereaes de progra-

na, lavrande-se, não só uma, mas duas

ou tres vezes antes da sementeira,com

cepaços regulares d'urna noutra lavra-

gem, estrumaudo-se convenientemen-

te, ha ainda outra essencialissima. pa-

ra a boa producção, e consiste ella nn

maneira de semear, que varia seg-un-

do a natureza do terreno, e a quanti-

dade e qualidade do estrume.

Nas terras fortes, ou bem estruma-

das, em que _é de esperar a vegetação

mais vigorosa, lançam as nossos agri-

cultores mais sementes á terra,na idéa

de que esta póde produzir maior quan-

tidade de pés. E' isto um erro mani-

festo e de pessimos resultados, como

vamos mostrar. Nas terras fortes de-

ve semear-se raro, porque cada semen-

te produz dez e mais hastes, o que da

ein resultado desenvolverem-se cam

rapidez e vigorosamente, resistindo ao

rigor das estações, e sendo abundante

a sua producção. Ao contrai-io d'isto,

ficando basta a seuienteira, nota-se na

planta uma vegetação acanhnda, tor-

nando-se susceptível de ser derribada

ao espignr, quando haja chuvas ou

ventos, dando assim um rendimento

pouca menos que nulla.

Nas terras leves e seccas deve, pe-

lo contrario, deitar-se mais semente,

pois não havendo, como é claro, mul-

tiplicação das liiistes,é necessario maior

numero de grãos para não ser diminu-

tu a producção.

A experiencia tem-nos provado

mais que sufficientcmente o bom re-

sultado da pratica que acabamos de

aconselhar. Devemos ainda dizer que

achamos iiiellio ' a scmcnteira feita em

margem da que em plano, principal-

mento nas terras fortes; mas deve no-

tar-se que em terrenos em declive é

necessario quo os regos sejam feitos

de maneira que as aguas se não esgo-

tem, arrastando das margens o adubo

do estrume e levando-o á extremida-

de do campo e ainda fóra d'ellc.

Povoa de Lanhoso, 24 de outubro

de 1895.

.Francisco M. M. d'Oh'voira.

SIMM lil'l'TElellld_

  

,l SANTA GECILH

(Ifgnmo gabi-acido aos amadores da Arte

muzicctl) '

Voz

Como ao céu o perfume do incenso,

os teus hyninos celestes do amor

elevavas ao throno do Imincnso,-›

como preces de puro fervor.

Cono

Silvé, Cecilia! Formosa,

foste pura e angelical.

-0 teu nome, ó casta rosa,

sera sempre festival!-

Voz

Qual a rocha, que firme se deixa

pelas vagas irosas bater,

não soltasto, Cecilia, uma queixa

e quizesto a inartyrio solfror.

Couo

Salve, ?ecilial Louvavol

sorri. sempre a tua fé!

lt'estc rocha iuabalnvol!

Tu foste o roblo de pé!

Voz

Desde joven, amando a harmonia,

sempre n Deus tu quizeste elevar

os teus hymnos do casta poesia.,

que a fc pura to soube inspirar!

Cano

Salve, Cecilia! Teus hyinnos

do ternura e casta amor

foram aocordes divinos,

dedicados ao Senhor!

Voz

Foste esposa e sor virgem quizests!

Tou esposo só foi casta irmão.

Coin ternura tu d'ellc fizeste

terno, humilde e sincero cbrietão!

Couo

Salvé, Cecilia! A ternura

te defendeu como flôr,

mimosa, innoccuto o pura

do jardim do Creudar!

Voz

Teu esposo, tambem casta lyric,

innoccuto quizeru viver!

_Como tu, com firmeza, o martyrio

pela fé sujeitou-se a soffrerl--

Couo

Salve, Cscilial Encontraste

no custo esposo um irmão.

-Eteriio esposo alcançuste,

subindo a eterna mansão!-

Voz

Tu na terra, terás sempre filhos!

Como artistas, te querem por mãel

_Da virtude ellos amam os trilhos!

Imitar-te desejam tambeml_

Cone

Salve, Cecilia! Aniparando,

la do céu, os filhos teus,

os vao, da terra guiando

até o throno do Deus!

Voz

Aos artistas inspira a virtude;

que nos estudos consagrcni amor!

_Oxalá, que, em sonoro alnude,

vão cointigo louvar o Senhor#-

Cano

Salve, Cecilia! A harmonia

tu sempre quizestc amar,

-Teus filhos sempre o teu dia

hão do alegres festejar!“-

RANGEL DE Qiiwnos.

_.4--q

AMO“ llll PAE

Fernando visitou-me n'essa noite.

Surprehendeu-me a pallidez do seu

resto e a inquieta expressão do seu

olhar. Disponha-me a snudal-o, mas

elle, como inadvertido da minha pre-

sença, dirigiu-se á varanda e con-

templou durante um momento a casa

fronteira.

- Ha luz na sua janella, excla-

mou, voltando~se para mim.

Assombrado por tal extravngan-

cia, interroguei-o: «Estás doido?

Elle então com uma rapida inu-

dança dc feições que cairam da regi.

dez da ansiedade ao desfallecimento

da tristeza, mnrmurou: :Valóra mais

que eu morresse! Se tu soubessesl. . .

' Está decididamente doido, pen-

sei. E perguntei-lhe carinhosamente o

inativo da sua afiiicção.

--- Fernando, disse-me com a voz

eutrecortada de soluços: N'uquella ca-

sa vivo o commendador Menezes, não

é verdade? Conheces sua mulher? De-

ves conheCel-a: chama-se Maria. Os

seus aposentos estão em frente d'esta

varanda. E' loira; têl-a-has visto mui-

tas vezes? Tem um filho, uma creati-

ça de 5 annos; ainda o não viste tam-

bem? não tens desejos de cobrir de

beijos o seu rosto de anjo? parece-ge

com a mãe; não é filho do command“.

dor. . . é meu lilhol Uma historia é o

nascimento d'essa angelical creaturi-

primeiro, muitas horas de ternura, de

amor, de ventura; depois inquietação,

receios e tormentosl Menezes suspeito“

da honra de sua mulher, e começou a

suboriiar os crendos. . . Não era pos-

sivel continuarmos em tão !Delindrosn

situação. Maria declarou me que ia ser

mãe; combinamos em não nos tomar-

mos a vôr; assim era preciso... E nos-

so lilho?... Era mister sacrificarmomos

por elle. Nasceu. O commondador já.

mais lhe dedicava affects; adivinharin

que não era seu filho? Entre elle e

Maria existo uma suspeita que os upar.

ta, suspeita no marido, remorso na ea.

posa. Appnrentenientc Vivem como se

se amnsscm muito; mas, quando u um"-

do os não vô, são o mesmo que extra.

nhos, mais ainda, são o mesmo que

dois inimigos irreconciliztveis. Eu que-

ro, eu adoro meu filho! Todas as tar-

des. . . quantos se rirão do affect-o que

eu dedico aos meninos? beijo-os, gun.

ricio-os. Se elle é que eu vejo cous..

tantemente! Agora, agora enhiu o in.

neceutinho gravemente enfermo, On¡

nha. Sim, uma historia de angustias: _

quanto en soffrol. . . A que janella

tens visto apparecer Maria com o nos-

so filho nos braços? Será dquella. on-

dn está luz? Qim, deve ser essa .. Não

vês uma sombra dentro do quarto? ll. -

para bem, porque eu como tenho tan-

tas lagrimas a empanar-ine os olhos. .

Ainda te não disse o seu nome... Vês

tambem a sombra, ou é confusão mí-

nha?. . . Chama-se Angelo, é tão loi-

ro, tão branco, tão formasol.. . Ac-

commettel-o-ia o garrotilho? dizem que

essa febre está diziniando as crcanci-

nlias. Marin tem-me escripto e só me

diz: «Está muito doente, mas o medi-

co promette salval-o. 'Penha muito me-

do.› Eu tambem tenho muito medo,

mas Deus lia de conipudcccr-se de nós!,

porque o anjinho não tem culpa. Eu e

Maria fizemos mal, muito mal, ein

amarmo-uos... O seu marido é um

homem honrado. . . Se alguma vez o

vejo nn rua, abaixo os olhos e trem"

de vergonha. Mas o inen querido An-

gelo não lia de viver? Tu já o viste?

E' encantador, não é verdade?... Lem-

brei-inc de que liabitavas em frente

do seu aposento, e pensei: talvez veja

alguem. . . pelo manos a luz que allu-

mia o meninol Queria enxugnr com

mens labios o suor da fronte. . . Que-

ria chamar-lhe meu filho, mas não

posso! Permitte me apagar esta luz,

para que seja possível distinguir al-

guem. Não ereias, não, que é pelo re-

ceio de me veres chorar. . . Vê, usem-

bra cresce, não era confusão minha...

E' Maria que se inclina. . . além deve

estar a camita do anjinho. Angelo, co-

mo estás? Sou ten pael adoro-te, meu

filhol. . . Não posso beijar-te, não pos-

so, tenho em meus labios tantos bei-

jos, que te daria um após outro, apor-

tidos, sem descançar, restituindo-te

com elles a saude n vida! Creio em

Deus que salva as creanciuhasl Ohl

meu Deus tem campaixão do meu Au-

gelol A sombra torna a reeobrnr a po..

sição anterior. Não vês um braço que

se levanta até ú. cabeça? E para estan-

car a pranto, euxugar as lagrimas?...

Não ha, pois, esperanças?.. . Maria

está chorandol debilidade materna'l...

Choram tanto as mãesl. . . Disc-me tn

o que succede, o que indica aquella

afiliação... Que daria eu para saber

já tudol. . . A visão, a minha vida...

a vida de minha mãel... Deus me

perdoe, que sou um insensatol... Não

sei, não sei o que façol. . . Assista á

morte de meu filho, e sinto-me morrer

tambeml

Apoiou-se vertiginosamente á va-

randa. Agarrado aos ferros, votou meio

corpo de fóra e olhou para a frente,

respirando a custo e repetindo machi-

nalmentc:

-- Sim tudo, tudo, tudol. . .

Foram iuuteis os meus esforços

para elle sahir d'alli; não ouvia a mi-

nha voz, não attendia aos meus cou-

selhos nem as minhas razões,

De repente estremeceu e prosegui:

- Alguem acaba de entrar no

quarto de Angelo. Maria supplica-lhe...

E' o medico. Não estará meu filho mor.

to!, . . Salvein-n'o, e disponham de
mim! _ . , Que sede eu tenho! Por pie-

dade trugaui-ine agua, mas aqui, não

posso nem quero separar-me d'aquil

Haverá alguma esperança? O medico

está attento. . . Se eu pudesse vêr o

seu rosto, lei-ia n'elle talvez o fatal dc-

sengano¡ mas só Vejo o seu vulto. . .

Ahl a luz_ vacilla; é que se vão appro-

ximando do menino. . . sim, approxi.

mam-se todos. . . Como fica tudo es-

curo! e essa luz está allumiaudo o cas-

to enfermo... o meu tillio, que já ago-

nisa, que eu não posso, que eu não de-

v0 véil. . . Pois então, porque é meu

filho, porque me pertence a sua vidnl...

Eestará muito liviilo, com os olhos

cerrados e o suor na fronte!... Estará

abafado? Ar, muito ar; eu tambem me

abalo! Meu Deus, tem piedade de mim!

Mudo ante nquelle desespero, eu

ci'nvava tambem o olhar na janella

fronteira, vendo Maria e o medico. De

subito presenciei uma scena dolorosis-

sima: os braços de Maria estenderam-

se, horrorisando-ine a afliicção que

denunciavam os seus movimentos. O

medico immediatamente atravessou a

alcova, e“omo para chamar gente, e

em breve vi que alguns oreados vi-

nham em seu soccorro. O meu amigo

Fernando, completamente emhruteei-

do pela dór, não apreeinva todos os

detalhes da angustiosa seenn, mas eu

não sei como foi que, encorporando-se

depressa, exclamou caiu voz rouca,
mas segura:

_Meu lllllOAllgGlOGXpll'Oil agoral..
Do que depois succedeu n'esta noi-

te de tristeza, só posso dizer quo, se-

parada Maria do caduvor de seu lillio,

comprehendcuioszpelo movimento dos

vultos que algumas mulheres amorta-

lhavam o inuocentiuho. Depois, como

se adivinhassem o conforto que pro.

porcionarium n Fernando, collocarain

o leito do menino ein frente da janel-

la, e sobre elle pensaram o pequenina

cndaver. Quando Fernando o viu, co-

meçou a gritar:

- Deixa-mc, deixa-me vôl-o! E'

Angelo, o meu filho!

N'isto entrou o comniendador no

aposento inertuario, incliuou-se es-

tnmpou um beijo no rosto do menino.

Fernando, ao presenciar tal, disse com

voz opaca:

- 0h!

homem!

As horas da noite foramse pas.

sando, sem que Fernando se separasse

da varanda, nen um instante sequer.

Quando a luz pallidu do dia chegou

como sempre, trazendo no mundo mais;

penas do que veuturas,sahi da varanda

o vi nmurcllecer as luzes que alluniia.

vam Angelo. Reparei em Fernando, a

vi que o seu olhar vencia em amarella

tristeza as cnnçadns luzes, c, emquun.

to eu pensava como estavam separa.

dos para sempre aquella pac e aquella

filho, passou pelo meio da rua cruzan-
do o espaço uni alegre bando de pom-

bas; pelo meio das nossas grandes dos.

venturas passa um fugitivo raio de

sol, uma rnjiln de vento, uma fugaz

ntuemsinhu de poesia e canções.

Espinho.

queria ser amigo d'essc

Alvaro Digg,
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C0llllill ELEITORAL l'0llTUGLEZ

Compilação systematicct e amwtada de todas

as disposições leyaes ein vigor,

reguladoras do direito e processo eleitoraes

por

J. M. BARBOSA DE MAGALHÃES

Antigo deputado da nação, bacharel forms-

do em Direito pela Uniuersidado de Coim-

bra, Chefe da 1.' Repartição da Direcção

Geral do Ultramar, advogado nos audito-

rios do Lisbon, Socio-correspondonto da

Academia Real das sciencias do Lisboa,

do Instituto dc Coimbra c das Sociedades

de Geographia de Lisboaede Geographia

Commercial do Porto, rodaotor do «Di-

reitos, da «Revista do Foro Portuguez»

e do «Campeão das Províncias».

5.“ Edição

lnlcimulfntc refundida, de harmonia crm o novo

(Indigo Administrativo c do ulliino decreto

clcilornl, e consideravelmente nugnicn-

indu com referencias o critica :i tu-

do que na imprensa juridica

se tem sscripto c nos ll'l-

bunaus se lcin jul-

gado sobre cs-

tn Inslcriu

Coimbra

Livraria Portugueza e Estrangeira

do editor

MANUEL D'ALMElDA CARRAL

161, Rua. de I'erreim Borges, 165

A_ 18.?? _

_0 7- ALMANAGII IMS FAMILIAS

PARA 1896

3.“ nuno de publicação

Util e necessario a todas as boas donas

de casa, contendo uma grande variedade de

artigos relativos á hygiene das creanças e

uma variada collecçâo de receitas e segre-

dOs familiares, de grande utilidade no uso

domestica, e acompanhado de varias com-

posições litterarias e charadisticas, interca-

ladss no texto das divorsss secções.

SUMMARlO

Comelhos ás 'mãest-A nobre missão das

mkt-Conselhos as mãos e amas de leite.

-A amamentação mixta o a amamentação

artiticial.--Cuidados da mulher gravida.-

A decadoncia da fecundidade.-Hernias e

vermos intestinaes. --Festas populares.--

Hygiene dos collegios.-A tamilia na anti-

gnidade.

Gaste-omniu:-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de cosi-

nba, doces, vinhos e licores.

Medicina. familiarz--Rapida resenha de

algumas receitas mais iudisponsavois e que

se podem applicar sem o auxilio de medico

e de grande utilidade em geral.

Segredos do toucador:-l)iversas recei-

tas hygienicas, concernentes a maneira de

conservar a saude o belleza da mulher.

&aceitam-Uma grande collecçíto em to-

dos os generos, util e indispensavel a todo

o momento a uma boa dona de casa.

Pedidos a João Romano Torres, rua de

D. Pedro V, 86 e 88, Lisboa.-Preço 100

réis.-Pelo correio, 110 réis.

lllllLlO'l'llllllA DE llEtllllllt) DliAllA'l'ltltl

20 BÉIS CADA SEMANA

Esta bibliotheca distribua todas as se-

manas uma folha de 16 paginas, em 8.“

frances, de comedias, dramas, operottas,

monologos, cançonetas, etc., proprias para

serem represen todos em theatros particulares.

PEÇAS PUBLICADAS

Quartos para banhistas, comedia em 1

acto de Julio ltoehu.-Preço por assignatu-

ra, 24 pag. 30 réis.

Amor e poesia, comedia em 1 acto do

Martins d'Almeida.-Preço por assignatura,

32 pag. 40 réis.

EM PUBLICAÇAO

O club dos perigosos, drama em 5 actos

do sr. dr. Gonçalvos de Freitas.

A .PUBLICAR

Sim, meu senhor, cançonetu de Machado

Correia. __

CONDIÇUES DE ASSIGNATURA

Em Lisboa-20 réis no acto da entrega

ou 200réis por cada serie de 10 fascículos.

Nas provincias-Zõo réis cada série de

10 fascículos. Pagamento adiantado.

¡Séde da. campi-sea

89-Rua da Escola Polytechnioa-91

O SELVAGEM

POR

EMILE RICHEB0UEG

Tal é o titulo do romance que a empre-

za Belem & C.“ vao publicar em breve, e

cujas situações altamente dramaticas estao

destinadas a' um grande successo. buccedeu

o mesmo em França, onde socoessivas edi-

ções do ;Selvagem se esgotaram como por en-

canto. Richebourg, 'um dos mais populares

e queridos esoriptores, necentuou no Selva-

gem as suas altas qualidades de romancista,

sabendo empolgar e sensibilisar o leitor com

o seu poder descriptive.

A empreza, sempre oserupuloss na esco-

lha dos livros que oti'ereco aos seus nssignnn-

tes, crê que lhes prestará um serviço, etio-

recendo-lnes a emoeiauto obra U Selvagem.

Edição illustrada com chromos e gravuras.

"W'NOVÍÕADEEIT"ERAIuA _

oanIÍHAoAs
(versos)

por Adolpho Porte 11a

Edição de .lose Bastos-_Bus Garrett, 73-75-

Lisboa.AveIida rm todas as livrarias.

Preço 500 réis

llEtlíltAllÊNl'o Gíilllí

DA

INSTRUCÇÃO SECUNDARIA

ONTENDO o decreto n." 2 do 22 de

dezembro de 1894, tabellas n.” 1 e 2

de ordenados dos reitores, professores e em-

pregados dos lyoeus centraes e nacionaes e

respectivos vencimentos e emolumentos dns

secretarias dos lyceus e todos as erratas pu'

blieadas na folha oHioial. .

1311300 100 réis

Pedidos a J. C. dos Santos, rua da

Atalaia, 109, Lisboa. Para as províncias

remetto-se enviando o seu importe.

Descontos vantajosos aos revendedores_

A' compra de 20 exemplares para cima,

maior desconto.

ANNUNCIOÊÊ_
_.____.._____.-_u-~~»-4 -- 7 ~_r_.

LEILAO

O dia 15 de dezembro proximo, se

venderá em leilão, nn praia das

Fontainhas, O hiato S. Jeronymo, com

todos os seus pertences. Tem aparelho

completo, mestres de riga e bons fer-

ros o correntes. O vei-game é todo de

flandres.

Para mais esclarecimentos, José

Ferreira de Souza-Setubal.

    

CRMPANHIA GERAL

DE

CREDITO _I'lllllllAlI PORTUGUEZ

Foz as sêguiuies operaçóes:

Emprestimes pypothecarios a

particulares, pelo prazo de 10 u (50

amics, no juro de 4,5 ou 5 0p) á es-

colho do interessado, e commissào

415 010.

Einprestimos a camaras multi-

cipues, pelo prazo de 10 n 30 an-

nos. menos juros e comn'iissz'm do

112 O[0.

Emprestimos hypotbccnrios em

CIC. pelo pr:le de E) nnnos, sendo :1

taxa dos _juros a do Banco de Por-

tugal, nunca inferior n õ 010, mais

1I2 0¡O e o commissão annual de

115 0,0 sobre o capital mutundo.

Recebe dinheiro em deposito á

ordem e o prazo, abonnndo a este

o juro de 3 010 por tres mczes. 3

1¡2 0[0 por (i mezes e 4 010 por 12

mezes.

Os emprestimos hypothecurios

e municipaes são reolisados em

obrigações, que ela sua elevada.

cotação teem fnci e prompta collo-

cução no mercado, não exigindo u

Companhia mais do que n comuns-

são dc 4p') O¡0 ou 800 réis por cu-

do. 100$000 réis, sobre n sua im-

portancia e 115 010 puro ns despo-

zas de preparo, nuncu inl'erio ' o

1395000 réis nem superior o 50$000

réis por cado emprestimo. Os mu-

tuarios pódem antecipar o capital

mutundo no todo ou em partc,quan-

do lhes convior, sendo-lhes admit-

tidas em pagamento pelo seu va-

lor nominal obrigações do mesmo

juro e typo dos emprestimos ante.

cipados, mediante a indemnisução

de 415 p. c. para o. Companhia. No.

séde da Companhia, na sua delega-

ção no Porto e suas agencias nas

principaes localidades do Reino se

acceitam propostas e se prestam

todos os esclarecimentos.

O governador,

José Luciaou de Castro.

BICO AUEIÍ.

CERTIDÃO

 

Logar do uma estampilha doimposto do

sêllo do valor de cem reis legalmente inu-

tilisada.

Jacintho Ignacio Cabral, Commendador

da ordem militar de Nesse Senhora da Con-

ceição do Villa Viçosa, engenheiro, chcfe do

secção da propriedade industrial, etc.-Çer-

titico, em virtude do despacho retro, que

não consta n'esta Repartição que a patente

de invenção, numero mil conto e vinte sete,

de seis d'abril de mil oito centos oitenta e

sete, concedida por espaço de quinze annos

a Carl Auer von Welsbach, para accesso-

rio para augmontar a força das luzes do

gaz, tenha caducado.-Do que, para cons-

tar, se passou a presente certidão, que vao

assignada por mim e sollada com o sêllo

branco d'esta Repartição. - Repartição da

Industria em vinte e seis de outubro de mil

oito centos noventa o cinco.-Jacintho lgnn-

oio Cabral.-Pagou do emolumentos e im-

posto addioional quinhentos e sessenta réis.

-Em vinte e seis de outubro de mil oito-

centos noventa e cinco, como consta do ro-

cibo numero cincoents. e dois, de vinte e seis

de outubro de mil oito centos noventa e cinco.

Pelo cheio de Repartição J. Cabral.-

Logar do scllo branco do Ministerio das

Obras Publicos, Commercio e Industria, Re-

partição da lndustria.

Agencia en¡ Aveiro

MANUEL JOSE DE MAT' 'os JUNIOR

RUA DIREITA 175

GRANDES “Will“

DE

VINHAS AMERICANA s

Plantas proprias para todos os

terrenos e todas ns regiõçs

Barbados

DE '

João da Cruz (É Ferreira

OLlVElllA DO BAIRRO

BUSTOS

ELECÇAO perfeita em estacas, varas,

barbados e enxertos, garantindo a au-

thenticidade das variedades dos seus viveiros.

Recebem enoommendas de toda a parto

do psiz, para serem satisfeitas em devido

tempo e a vontade do comprador, encarre-

gando-se do seu bom acondicionamento.

Preços sem competencia

Reconnnenda-se especialmente os bone e

bem desenvolvidos barbados de

Riparia Gloria de Mont'pellier;

Riparia Grande Glalra;

Ripsria Gigante Tomontosa;

Riparia Grossa Vide Negra;

Rupestriz Fertworth;

Rupestriz Monticola;

Rupestriz Gansin.

ENDE-SE em Vagos um caleche,

V com arreios para um e dois cavol-

los, pertencente ao viseodde de Valde-

mouro.

MUDANÇA DE ESCllll'l'tlllltl

do sr. Dr. João Carlos Freire

Themudo Rangel, no Porto,

mudou-se para a rua de S. Joao

Novo, n.” 9.

45:OOO:OOO

EXTRACÇXO A 7 DE DEZEMBRO DE 1895

   

Bilhetes a 20.6000 réis.-Vigcssimos

a 16000 réis

A commissão administrativa da

loteria, incumbe-se de remotter

qualquer cncommenda do bilhetes

e vigessímos a quem rcmetter o

sue. Importnncía o mais 75 réis po.-

ra o seguro do correio.

Remcttem-se list-;is o. todos os

compradores.

Os pedidos devem ser dirigidos

ao secretario.

Lisboa, 2 de Novembro d01895.

O secretario,

José Murinello.

VENDE-SE

M bclseiro, bom e bem feito, pa-

ra fazer vinho, que deito. 8 e. 10

pipas.

Tambem se vendo um bonito

centro de mezu e duas l'ructeirus,

tudo de juspe, proprios para casa

de jantar.

Dirigir a José da Silva Sereno

-Anndia
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268. RUA Dio s. LAZARO, ::vs-PORTO

Este importante estabelecimento, inaugurado em _Outubro de

1893, habilitou n'estc epoca, em dil'l'erentcs disciplinas, 46:) alumnos,

obtendo todos excellentcs classificações nos seus exames.

O Collegio de S. Bento está situado n'um dos lugares mais bygienicos

e aprazíveis da cidade do Porto. O edificio em que está instullado, é de molde

a satisfazer por completo, sendo do notar que, por muitos anuos, esteve n'elle

installada a casa de saude do medico Ferreira.

Recebem-se elumnos internos, semi internos e externos.

Ensinam-setodus as disciplinas do Curso Complementar dos Lycens,

sendo o ensino regulado segundo O plano da ultima rotorma de instrucçâo se-

cundarin. Além das disciplinas que constituem o Curo Complementar dos

Lyceus, ensina-se gymnasticn, musica, dança, conversação francesa, e ingleza,

bem como tudo o mais que exige a moderna educação.

O corpo docente é o mais escrllpulosnmente escolhido, quer sob o ponto

de vista moral, quer sob o ponto do Vista littcrario. Envia-se o regulamento

a quem o requisitar no escriptorio do cstabelemento no

Director,

mundin-
PRACA a FILHOS

I?()13TO

CONSTRUEM motores hydruulicos, coberturas rnelnllicns, prensas

para vinho c nzcite, bombas o esinnco rios, portões e grades' l¡-

nhas d'eixos e polias, coluninns e tubos de ferro, guindastes e guin-

chos. motores para vento, reparações em nmchinismns c outras Obras.
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PULGAS

PERCEVEJOS

BARATAS

'PRAÇAS

MOSCAS

FORMIGAS

BSOLUTAMENTE inofensivospara os animales domesticos, são infal~

liveis no. destruição de parasitas e insectos nas suas diiferentes ph; .

ses. Em resultado de g 'ande venda que teem estes pós em todo o

mundo, numerosos imitações n,¡.)1.):ireccm á. venda e que são inel-

ñcazes. Exija o publico (ue os lutas tenham n nssignoturo do inventor

Ihomas Keating, e embru lindas em papel verde. Agencia e venda só por

grosso, rua dos Fanquoiros, 114,1.o andar--Lísboa; venda po¡- gmsso na

Pharmacie. Barral em Lisbon e em todos as principaes pharma'cias c

drogarias do reino.

Pós de Keating'.

Pós de Keating'.

Pós de Keating'.

PÓS DE KEATING

PÓS DE KEATING

POS DE KEATING

 

.- . n.-. --W-

    

I' Remedio sobemno porn n ouro. rapi-

._ _r .5; du do @facções do peito, catari-hos, males

da gamanm. bmw/,item resfriamento, dc/lvtrco, 'rlmiu/ml'ismo, clôres, etc.; 20 an-

nos de maior successo nttcstnm u :'illicncin (l'oste cxcellcnte dorivativo,

recommendado pelos primeiros modicOs do Paris.

' Deposito em todos ns phnl'mncius.- Em Paris, run de Seine, 31.

      

*GRANDES ARMAZENS 'A DE MMS_

genes uses
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1) tt.) Alf/1“( )

Acaba de receber do Paris todo o sorlido de novidade para a estação

dc vorno

Scdas do todos as qualidades para vestidos o guarnições.

Tecidos de lã c córtcs para Vcstidos, alta phnntasia.

Grande novidade cln tocidos d'nlgodño para vestidos.

Grando novidade oin tecidos lisos para vestidos.

O mais completo sortimonlo do confecções om ronda. (lc soda. o em pnnnos para

senhora, ultimos modelos dos principacs atclicrs do Paris.

:AAMLANGE

Tecido do li¡ muitissimo superior, em divosas côres, a 518000 réis o córte do vi's-

tido com 7 metros.

Setim, novidade da estação, cores variadas e lindíssimss, a 65500 réis o córto

do vestido.

(Estes tecidos silo rccommcudnveis pela sua superioridade o pela muito. novidade

que offerecem).

Beijo o diagonal do líI de todos as côros, n cl-:il'lül'l réis o córto de vestido.

Voiles de là estampados da mais lina qualidade, a 400 réis o metro.

Grande sortimcnto o grande variedade de tccidos em côrcs claras.

Lindissima collccção do murqucsinbas, verdadeira novidade.

  

 

_ ;5 ,jp .í, 1,_ i ,É 1“ lisinaspprcyadopnliAcadsmis

^. = -:~' A?“ ?r 'r 'a *1. -- - “Medicinais París.

Cure Anemia.Pobre-.sn do Sangue,rerdns,¡›orcs de Estonia 0.-50 anne! da mesmo.

WMemfusos da Em GIII-sus a sol/o ds h union su ¡Imitch rs ". u, r. Deus-muuito

MANTEIGA NMllUllãL
FA BRIGA

EM

PRAIA D'ANCORA

EMPIlEZA

CANNAS AFFONSO 8( C.“

 

MARCA _ RlãOlSTADA

Grande exploração do productos de la

cticinios. Manteiga de purissinio leito, fabri-

cada polos mais modcrnos ¡'ni'ocossos.

N. 13.-_Esta manteiga entre. no merca-

do para combater a ruinosa e perigosa con-

correncia das margarinns estrangeiras, e dos

productos mal fabricados no paiz, vendendo-

se por nm preço altamente vantajoso para

o publico.

Garantia escrupulosa no fabrico, e nn pu-

reza do producto, eis o ideal d'esta empreza.

Pede-so aos nossos consumidores que se

acnutollem com ns imitações das marcas,

d'outras emprczas.

Deposito cm Lisboa nn. Calçada. do Mar-

quez d'Abrantes, 8, á. venda nos Grandes

Armazens do Chiado e em varias mercearins.

No Porto, Rua das Flores, 124, e nas princi-

paos Inerccarins, confeitarias e lojas do chá..

Em Aveiro no estabeleciuicnto do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua de José

Estevam.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

Cantinas Affonso à: 0.'

PRAIAD'ANCORA

SABONETE mount nssnnnn

MATTA til-'Fit',,lÍEJÇ°t?;f$S:'

sabonete e inloirnnicnlc inoll'cnsiin lnnto nos homens

como :miumus dunmslicos. Tllllllltllll o ncuio do lo-

dus as essas, pois náo mancha :i csinn ou roupa como

os pós que hoje cstáo :i vender, u nlcni d'Isso não os

malta. ¡Ipunns os atorddn; 0 que mio :II-unicos com o

sabonete,que Inalln instniItnnczimcnlc,c dura ans inc-

zes a. um anne. Preço 100 reis; pulo correio 110 reis

BALSAMO DE :Ei-INTO ANTONIO

Milagroso remedio que põe n nndnr lllll parei):-

lico ein 8 dias. Este linlsulno tem l'eilo importsnlism-

mas curas, pois servo para curar ddrcs l'llElllllnllcas,

nervosas, scinticns c duros de cabeça, e ponladas

Preço dc frases) 500 réis; polo correio 5550 icis.

OIIA MEDIOINAL DE SAMPAIO

(Jura todos os pmlccinirntos do vcntrc c rstomn_

go, dói'cs do colicn, e destruição dos vci'incs, e lnCIlI-

ta a digestão. l'rcço de pncotc com 25 gi'niumus 200

reis, e com 50 grunuuns l100 reis.

REBUÇADOS ANTI-FEBRIS

Para combnlcr sczõos, quznlnns. c terçnns, e to-

dos ns fubres. Preço (lc caixa 500 réis; pelo COchlO

530 rúis.

Grandes descontos _para revender

Toda a correspondencia deve ser dirigida no seu

nventor, João do Carmo Silva Casquciru do Sam

paio.llua dos Cnvallciros, 50 e 52-lnsboa

CAMBISTA TESTA.

78-RUA no ARSENAL -LISBOA

 

Compra ouro portuguez, libras, ou-

ro e prata de todos os paizos, notas dos

bancos estrangeiros e realisa todas as

transacções referentes a cambio, sems

pre com melhores vantagens.

L()TEBIALS

Esta casa tem já á venda todos as

loterias, que se elfoctunm no anno cor-

rente e a primeira do nuno de 1896.

Grande loteria portugueza em

7 do dezembro-"45:000à000

Bilhetes a 20$000 reis, decimos a

2$000, vigesimos n 1d000, cautellas

de 540,' 330, 22d, 110 e 60 reis. De-

zenas, 10 numeros seguidos, de 1$200

e 000 reis.

14 Du DEZEMBRO _20:0000000 '

Bilhetes a 1065000 reis, decimos a

1$000 reis.

21 DE DEZEMBRO-12.000$OOO

, 28 ou DEZEMBRO-12:00035000

Em 4 de janeiro de 1896

1.'l LOTERIA no Amro-20:000ã000

Bilhetes a 10$000 reis, decimos a

R$000, vigesimos n 500. .

Os pedidos dirigidos ao sambista

Testa para todos ou para qualquer d'es-

tas loterias são satisfeitos ú volta do

correio. Para a província nccresee a

despeza do correio.

Dirigir ao cambistn José Rodri-

gues Testa-Lisbon.

Endereço telegrsphico--Cambista

Testa-Lisbon.

UNGUENTO SINTO**
preparado 'na

IJhnr'niacia. Iinm'nl

lllElll'ES, lãMPIGENS,' llAC'l'JlO, SARNAS, E

QLTAESQUEI¡ OUTRAS Alililitltlulâs CUTANEAS

curaIn-sc com o uso Il'cato unpucnto.

Trinta nnnos du boni exito, suo os alii-stories

mais valiosos que podemos apresentar para provar a

sua etlicacia.

Xar0pe lJeiton'ul

(CODEINA E TOLU)

Empregado com boni rcsnlliido nas russas r.

“ELES. unoxunirns, LAnrchrss, As'l'lmn, 'rosss con-

NOULSA, PNEUMUNIA, riem, clc., clc.

PHARMACIA BARRAL

126, Rua Aurea, 128

LISBOA

 

AS -EIUEIÊNIAS

As pessoas ati'octadas d'ostn terrivel cn-

formidnde, vivem n'um perigo constante se

não usarem um apparellIo-funda perfeita-

mente npropriado para as rupturas do que

padecem. Urna. funda. impropl'in

da ruptura do quo sc soll'ra, faz com quo

esta se desenvolva o se torne n"umu ruptura.

escrotul o até mesmo opiplosn, o que ocea-

siouo ntrozcs soifrimcntos e :ts vozes a morte.

:flo querois livrar-vos d'osso incommodo

e perigo, soja qual fôr o estado do vossas

hcrnins (rnpturas),dil'¡gÍ-VOS 00111

toda. n (BOllÍitlllÇél-l. :i casa os-

pceialistn em apparclhos orthopedicos c fun-

dos, de Camillo Martins do Araujo, o qual,

com verdadeiro o profundo conhecimento

d'osscs males, vos fara e Applicará fundos

de sup. especialidade, que Caran¡

n. lul'litOS c preservurão n outros do

perigo em que Vivem.

Não confundir esta

casa. conn outra. Esta. é

a. segunda, ao cimo da run. do D.

Pedro, 141, proximo á. Cancella Velha; leia-

se na taboleta o nome de

CAMILLO MARTINS D'AIMUJO

Porto

 

CONTRA A TOSSE

Auctm'e'sada pela Inspectore'a Geral

da arte do Rio de .Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado peloConsclho de sau-

dc Publica, ensaiado e approvado nos »lies

pitaos. Acha-se :t venda em todas as phar-

macias dc Portugal o do estrangeiro. De-

posito geral na Pharmacia-anco 8:. Filhos,

em Belem.Os frascos devem conter O retra-

to o firma do auctor, e o nome em peque-

nos círculos ainorcllos, marco, que está. do-

positndu. om conformidade da !Oi do 4 do

junho do 1883.

Deposito em Aveiro-Phannacia e Dro-

garia Medicinal do Ribeiro .lunior.

SAL
Joss EDUARDO DE CAS-

TRO, vendo nu sua marinha ex-

cellente sul velho o. 10:500 réis cn-

damoio.

 

TRICYGLE

ENDE-SE um solido e leve o qnnsi

no vo, por preço I'nsoavcl. Curta n

Manuel Pereira du Cruz, rua de José

Estevam, Aveiro.

BMEA 8 “AMMA“

Com armazem de vinhos

por grosso e a varejo, casa de vivores.

Compram o vendem n commissño

RUA DA URUGUAYANA, 190 s 192

Rio de Janeiro

EDEM nos srs. expertadores para a

capital federal do Rio de Janeiro,

se dignem honral-os cem as suas con-

signações, certos de bons lucros. Au-

ctorisam os clientes de consignações a

succur sobre ellos dois terços do valor

que lhes forem consignados, a 60 dias

vista ou a 9o da data, e isto após o

embarque dos generos.

CAPSULAS MOLLES

DE

1 1 1 Y v

OLEO lllt lllhllllOb DE BACALHAU

AlllllAlf-A d liANlÇ

Lune, Arriaga à sabendo o preço elevado por

que sc cuconlruln no cornnicrcio ns (japsulus mello-

do oleo dc Fígado dc llnculhnu dc Innrcn estrangei-

ra, resolveram apresentar no publico producto simi-

lur, por picços nr-ccssivcis n todos as bolsas. Uma

caixa de origcin oslruncirrs contendo 2'¡ capsulas dc

3 gr. onda, ü vendida pclo preço do 600 reis. Asnos-

sus cuix: s contendo o mesmo numero de capsulas

lnnibcni do :l gr., riistnm apunns :ltlll réis.

Modo de [Falli'z-Snlvo Indicação mcdicn cspn

a usnr dc ;l u U por dm, molhando-ns cm ;iguacJ

snlcs do tomar, pura l'ncilitar doglulinçün.

  

Gsinw sucinisniívnunrsmui'

43 - RUA DA SOPHIA _45

Coinsbra

o locipedes para alugar e vender. As me-

lhores machines do mundo para Familia, Al-

R. MARTINS DE CARVALHO

maior 0 mais variado sortido em Vc-

faiate, Sapateiro c Corrioiro e bom assim as

  

 

sum, em todos os graus, TUBltllCULOSE, ele.

 

      

        

   

- [1858038 quo querem

,_,.' nm I'UHGATIVO de

g primeira qualidade, agra-

;J dave¡ de tomar,qua não exige

A reg/men especial algum nem

_ modiücação alguma nos habita

" e occupnçãee. fazem uno du

J AFAMADAS

' Purus russinvss

a”"

A... i D

  

  

     

  _. (_l'.lr\ln;l|4'l° cnlxn cujo

m não não lrvussc o

ncsutelnr-se com

todo culdntl o.

CHA' PURGATIVO

(Systema Cliambard)

llc todos os purgantes conhecidos é este o mais

   

 

gradavel.

-=(›«›=-

lllll'SlJlulS DE GUAYÁCOL Ctllll'tFÍÉAS

Usadas com grande resultado nas fossas

DES, ltllONlllllTlCS CHRONICAS, LARYNGITES, ASTIIMA. I'l-

 

GRANDE __V|VEIBO

\Tinhns Alnericanas

Plantas proprios pari todos os terrenos

e todas as regiões

DE BACELLOS, BARBADOS

E ENXERTOS ›

MANUEL num nono ~

Oliveira do Bairro

ielecção erfeite em estacas, ve-

s ras, bar sedes e enxertos, garan-

tindo e. autlienticidude das varieda-

des dos seus viveiros.

Recebe encommendas de to-

do. n. parte do paíz, para serem sa-

tisl'eitas em devido tempo e á von-

tade do comprador, encarregando-

se do seu bom acondicionamento.

rnuços SEM COMPETENCIA

Recommenda-se especialmente os bom

e bem desenvolvidos barbadas de

Ripnria Gloria de Mont'pellier;

Riparia Grande Glalra;

Riporin Gigante Tomentosu;

Ri pariu Grossa Vide Negra;

Rupestriz Monticola;

Barbados de 2 annos.

A qualidade dos enxertos é a.

que se chamo 11291¡ na Bairrada..

"'Blttttttit usina”“

CABAM de chegar á CASA MEMO-

A RlA, de Antonio José Alves, rua do

Visconde da Luz, os ultimos modelos de 1895,

tanto para passeios como para corridas.

GRANDE REDUCÇAO DE PREGOS

Tendo a casa Clemenl resolvido este anne

   

celebres machines oscilantcs e para fazer vender as suas machines a preços certos,

meia, e estas as mais completas. As vendas

d'cste artigo fazem-se a prestações de 500

participou aos revendedores que lhes ora

prohibido fazer vendas por outros preços que

réis seinanaes. Pianos dos melhores auctores, não sejam os que estão indicados no catalo-

para alugar o vender. Carros para passeio go de 1895.

de creanças. Objectos electricos. Oculose N'estas condições são as machines vendi-

lpoetas. Relogios para sala o despertadoros. das ao publico pelos mesmos preços, accres-

Concertam-se machinas, velocípedes, oculos l oendo unicamente os direitos de alfandega o

e lunetas, instrumentos musicos, oto., etc. mais despezas. Por esta forma póde qual-

Responsabilidade por tudo o que subir d'osto. quer individuo comprar hoje uma verdadeira'

casa. Vendas a prestações ou a prompto pa- Clement, mais barata do que qualquer outra

gamento com vantajosos descontos.

Enearrega-se da venda do instrumentos

pelo catalogo e preços da fabrica.

 

        

  'um l e'ÍyLI'.Sale'

marea ordinaria!“ .

Unicamente á. venda na Casa Memoria,

a ndo Visconde da Luz-COIMBRA.

Eí'rRAO'I'O COMPOSTO DE SAL-

  

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sanguedimparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

_by

p»

PEITORAL DE CEREJA DE AYER;

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos

pulmonares.

O_ REMEDIO DE AYER CONTRA

SEZOES--Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER_

O Impede que o cabello se torne branco e

Bilhetes a GâOOO, decimos a 600, restauro. ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ñcamindicados são altamente concentrados de-~

maneira que snhom baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

/- ' 1.x_

    _v.in .

lr "4;,.\-w-<..-\-I '
~ t- 'i ' '

saco t

e curar feridas.

_Preço 240 réis.

X, PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

, JEYEIS, para desinfectnr casas e ntrinas,tambem é excel-

¡ lente para tirar gordura. ou nodoas de roupa,limpar metnes

Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.

VERMIFUGÚ DE B. L. FAI-INESTOCK

E' o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

que o remedio ialhe, oii'erece-se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha. . - Í a. - n

ombrigos e tenha seguido as Instrucçoes, e o remedio nao tenhu. dado resultado

SABONETES DE GLYCERINA

MUITO GRANDES, MARCA OASSELS

Annucia a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARAIOS

Vendem-se nos principnes pharmacins e drogarias.

Os representantes James Cassels à:: 0.“. rua do Mousinbo

da Sipam. .35, 1.°--_PORTO.

  

Gñdlllñll MBB-IEA' NAÊÍUNAÍBB llllllilllllliElllS
ALINIEIDA NAVARRO

RUA DA. IJALDIA, 256

LISBOA

ESTA casa continua como sempre a construir trens do todos os systomns o com :is m

modernas invenções referentes n esta industria. Tom actualmente para vondorcoupés

cnlechcs, landnus, lauda notcts, brcacbs, phaoton-tylbury, phacton-brcnck, eto. ,

do já. serem conhecidas ns magnilioas construcçõcs quo aqui se fazem, todos os

garantidos para maior segurança dos em““ compradores.

 

SELLOS

_.__._____

DE CORREIO

ais

Aposar

carros site

 

Antigos e actuaes, de preferencia de Por-

tugal e das Oolonías, desejo compral-os e pa...

go preços ¡nais elevados do que qualquer ou-

tro; por exernplo-1853 l). Maria 100 réis, novo,

bom (exelnplzu', original, corn gonnna, pago réis

100%000!

OTTO MANGOLD-FRANCFUBT AMZ

..,

  

PROPRIETÁRIO 1-3 RESPONSÁVEL

- ETTlNASTlt, 35.-ALLEMANl-IA

› - w .-,'›l»r›nn a muy. '.v-, .w .

  

HANUEL FlillllllO D'Aldillllllll llllll

Typogmphia Aveirense,

Rua da Vera-;Crea Aveiro,

Largo da Vera-Cruz.-Sédo da administração


